
Ministério da Educação
Relatório de Atividades 2020

Informações do Relatório
IES:
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL

Grupo:
Análise de Sistemas, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Redes de Computadores

Tutor:
RENATO PORFIRIO ISHII

Ano:
2020

Somatório da carga horária das atividades:
1186

Não desenvolvido

Atividade - Atividade 15 - Apadrinhamento
Avaliação:
Não desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Mesmo com a recepção oficial da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), o grupo PET
Sistemas percebeu a necessidade de manter anualmente uma recepção aos calouros da Facom de
forma mais específica. Tal evento visa acolher os recém-chegados no ambiente universitário de
forma mais próxima, colocando-os em contato com docentes e discente veteranos. Diante das
complicações dos outros projetos e dos atrasos ocasionados pela pandemia de COVID-19, esta
atividade não foi desenvolvida.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
34 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
A atividade em questão consiste na elaboração de atividades e reuniões entre veteranos e calouros,
para assim auxiliar estes com os processos necessários para permanecer na graduação. Assume-se
que tais processos são complexos e os ingressantes muitas vezes não possuem preparo ou
conhecimento necessário relativos à documentação e às atividades a serem realizadas para a
utilização de serviços oferecidos pela UFMS.

Objetivos:
Auxiliar os ingressantes dos cursos oferecidos pela FACOM. Documentação. Processos necessários
para utilização de serviços tais como o Restaurante Universitário, biblioteca, passe de estudante
entre outros. Planejamento de estudos. Oficinas e grupos de estudos relativos aos conteúdos
considerados mais difíceis.



Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Veterano será ¿padrinho¿ acadêmico de um (alguns) calouros. O veterano deverá semanalmente
realizar um relatório das atividades realizadas. O PET Sistemas avaliará os resultados obtidos pelos
¿padrinhos¿.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Diminuição na retenção de alunos nas disciplinas do primeiro semestre; Diminuição da evasão dos
cursos oferecidos pela FACOM; Aumento do aprendizado tanto dos calouros quanto dos veteranos
envolvidos.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Mensalmente, os integrantes deverão se reunir, seja presencialmente ou a distância, para discutir
como está o andamento do projeto e a realização das atividades.

Atividade - Atividade 17 - Evasão
Avaliação:
Não desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Diante das complicações dos outros projetos e dos atrasos ocasionados pela pandemia de COVID-19,
esta atividade não foi desenvolvida.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
34 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
A evasão é um dos principais problemas na vida universitária e no sucesso dos cursos de graduação.
Considerando esse fato, esta ação visa propor uma metodologia visando identificar os motivos que
levam os alunos a evadirem do curso de graduação e, com isso, traçar ações para mitigar esse fato.

Objetivos:
O objetivo geral desta ação é construir um banco de dados relacionado à evasão de alunos e definir
perfis de possíveis alunos que poderão evadir do curso. Dentre os objetivos específicos destacam-se:
Compreender os motivos da evasão; Definir perfis de evadidos; Relacionar o comportamento dos
perfis de evadidos com perfis de alunos matriculados; Propor ações para manter os alunos no curso.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A metodologia adotada nesta ação contará com o download de bases de dados da UFMS e a
construção de um banco de dados relacionando os dados obtidos com a evasão de determinados
alunos. Há a necessidade de conversar com alunos que trancaram/desistiram do curso e entender
seus motivos. Após essa etapa, definir perfis de possíveis alunos que poderão evadir do curso. A
carga horária prevista é de 4 horas semanais e esta ação visa integrar os grupos PET Sistemas de
Informação, PET Computação e PET Sistemas da FACOM, uma vez que esses PETs possuem cursos
de graduação similares aos do CPPP, visando, assim, aumentar o banco de dados a ser desenvolvido
e o trabalho colaborativo entre PETs.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:



Por se tratar de uma ação de ensino, pesquisa, extensão e os resultados esperados são: na extensão,
promover um maior contato com a comunidade que já participou de cursos de graduação, buscando
trazer esses alunos de volta para os cursos de graduação. Na área de pesquisa, desenvolver métodos
com base em Data Science para definir padrões de comportamento. Na área de ensino, promover
temas como funcionamento de backend, métodos e ferramentas para Data Science, modelos de
classificação, banco de dados, desde a criação e manipulação dos dados; desenvolvimento de API
Rest/Restful e manipular dados de diversas formas(JSON).

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Os envolvidos realizarão reuniões para acompanhamento das tarefas. Caso seja necessário para a
organização, serão utilizadas as ferramentas Wekan e Discord.

Atividade - Atividade 5 - PET Zootecnia + PET Sistemas
Avaliação:
Não desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Diante das complicações dos outros projetos e dos atrasos ocasionados pela pandemia de COVID-19,
esta atividade não foi desenvolvida.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
104 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
No ano de 2019, os Grupos PET Zootecnia e PET Sistemas estudaram, avaliaram e verificaram a
possibilidade de desenvolvimento de uma ferramenta computacional, seja via website ou aplicativo
de celular, sobre a atividade desenvolvida pelo PET Zootecnia em seu Formulador de Dietas para
Bovinos de Corte. Trata-se de um projeto piloto de integração de áreas do saber e de grupos PET¿s.
Em 2020, pretende-se efetivamente desenvolver a plataforma computacional para o Formulador de
Dietas e disponibilizar a solução em um servidor na Internet.

Objetivos:
Os grupos irão apresentar e avaliar o Formulador desenvolvido em sistemas de planilhas eletrônicas
pelos alunos do Grupo PET Zootecnia, e com isso montar a estratégia para o desenvolvimento deste
modelo para as plataformas digitais de comunicação, ou seja via web site. Disponibilizar um
ambiente que irá hospedar o Formulador de Dietas. Desenvolver um website para o projeto.
Promover a integração de grupos PET dentro da comunidade acadêmica, incentivando a extensão, o
ensino e a pesquisa de novos conhecimentos, possibilitando aos estudantes, utilizar diversos tipos de
tecnologias para atender a demanda do PET-Zootecnia, favorecendo-os em seu aprendizado.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Os grupos irão se reunir ao longo do ano, sendo que no início os alunos da zootecnia apresentarão o
sistema e seus cálculos, para que em seguida os alunos da computação possam estudar e verificar a
possibilidade de desenvolvido do novo sistema. Planejamento das etapas de criação e configuração
do servidor. Hospedagem na Internet. Planejamento e desenvolvimento do aplicativo mobile para o
Formulador de Dietas. O desenvolvimento deste projeto visa promover um aplicativo para auxiliar os
discentes de cursos agrários, a realizarem diversas fórmulas para criação de dietas direcionadas a
animais ruminantes, discutidos em reuniões previamente agendadas, levantamento de todas as
informações detalhadas sobre estas fórmulas, sendo planejado e desenvolvido pelo PET Sistemas.



Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se uma maior integração entre os Grupos PET¿s e as áreas de conhecimento, com a
possibilidade de geração de nova tecnologia. Website do projeto. Servidor corretamente criado,
configurado e disponível na Web. Produção de relatórios, manuais, artigos e materiais didático-
pedagógicos correlacionados aos temas deste projeto. Atender demandas de diversos projetos de
ensino, pesquisa e extensão, em diferentes áreas do conhecimento.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
A atividade será avaliada de acordo com o comprimento das atarefas listadas na ferramenta Wekan.
Estas atividades serão levantadas semanalmente entre os integrantes da equipe de desenvolvimento.
Além disso, o projeto deve ser replanejado se algum dos critérios definidos a seguir for satisfeito:
Ausência temporária de um ou mais membros da equipe por motivos acadêmicos ou de saúde; Um
ou mais membros deixarem a equipe permanentemente; Um ou mais Requisitos não completados
dentro da Sprint; Perda de dados importantes para o projeto. O plano de comunicação desta
atividade envolve o uso de dois canais: Wekan e WhatsApp.

Plenamente desenvolvido

Atividade - Atividade 6 - Monitorias
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Em 2020, foram realizadas atividades de monitoria em duas turmas de FMC (Fundamentos
Matemáticos para Computação), orientado pelo Prof. Me. Jean Patrick Tremeschin Torres e os
estudantes Dênis Novaes Cardoso, Cleriston Nantes Petrikic, Diego Bulhões Maraes e Gabriel
Rabelo de Melo. Os alunos foram aprovados nesta UC por equivalência no aproveitamento da
disciplina de Fundamentos de Teoria da Computação (FTC). A partir do primeiro semestre de 2020
na Faculdade de Computação (FACOM) da UFMS, passou a vigorar novos PPCs (Projetos
Pedagógicos de Curso). Uma das alterações foram na disciplina de FTC, que passou a não mais
integrar a grade dos cursos de Sistemas de Informação (SI) e Engenharia de Software (ES),
passando a integrar a disciplina de FMC, sendo esta obrigatória também para o Tecnólogo em
Análise e Desenvolvimento de Sistemas (TADS). As turmas em questão foram nomeadas de X e Y,
sendo X monitorada pelo Denis e a Y pelo Gabriel. A turma X é uma turma de oferta obrigatória
regular, ofertada para o 1º período de SI (70 estudantes ingressantes), enquanto a turma Y é de re-
oferta, ofertada para os cursos de CC (Ciência da Computação), EC (Engenharia da Computação),
TADS, SI e ES (50 estudantes). Os objetivos dos alunos responsáveis concentraram-se nas seguintes
ações: i) orientar os alunos na resolução de exercícios; ii) promover explicações sobre o conteúdo a
partir de uma ótica diferente da abordagem utilizada pelo docente; iii) auxiliar o docente na
elaboração de exercícios para avaliação e fixação de conteúdo; iv) ter-se contato com a iniciação à
docência em um curso de bacharelado. Durante o semestre as atividades começaram de forma
presencial. Os atendimentos eram realizados para uma determinada turma com resoluções de
exercícios, explicações adicionais e um momento para dúvidas. Com o isolamento social, as
atividades passaram a ser realizadas de forma remota contando com atendimentos individuais e
mantendo os horários fixados para toda a turma, ocorriam reuniões de acompanhamento
semanalmente com o professor responsável. As atividades ocorriam com o auxílio de ferramentas de
TICs (Tecnologia da Informação e Comunicação), sendo elas Google Meet, Google Jamboard, Discord



(sendo um meio de comunicação instantânea oficial da turma), AVA-UFMS (Ambiente Virtual de
Aprendizagem - Moodle). As atividades dos monitores envolveram de planejamento à execução,
sendo o professor orientador o responsável pelo encaminhamento semanal de conteúdos a serem
revisados pelos monitores, em que os mesmos estariam habilitados a coordenar atividades dos
plantões de dúvidas. Além das 2 horas semanais (separadas em dois momentos de 1 hora cada, em
dias diferentes), ocorriam atendimentos individuais e/ou coletivos, além da elaboração de vídeos e
textos explicativos sob demanda dos alunos.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
Atualmente, a qualificação acadêmica de muitos (as) alunos (as) que ingressam no ensino superior
deixa a desejar e esse é um dos entraves que precisam ser minimizados, a partir de políticas de
construção de conhecimentos, que não negligenciam o papel da formação de base como sustentáculo
de qualquer projeto que exija alto nível técnico e aprendizagens específicas. Historicamente, na
Faculdade de Computação - UFMS, temos acompanhado as lacunas deixadas pelo ensino
fundamental e médio em nossos (as) alunos (as). Além disso, torna-se cada vez mais comum a queixa
de docentes, especialmente do primeiro ano dos cursos de graduação, quanto às precárias condições
de produção de conhecimentos e acompanhamento das atividades propostas em aula pelos (as)
calouros (as) dos cursos de graduação. Esta atividade contempla as metas da ODS 4.

Objetivos:
Diminuição da taxa de evasão escolar e da taxa de repetência nos cursos de graduação da Faculdade
de Computação - UFMS. Desenvolver habilidades didático-pedagógico nos alunos ao serem
monitores em disciplinas de graduação, vivenciando o "ensinar" ao colegas do curso.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Com o objetivo de diminuir a evasão escolar e a taxa de repetência nos cursos de graduação
envolvidos no programa de educação tutorial, será promovida a participação dos estudantes
petianos em atividades de acompanhamento escolar das disciplinas que apresentam maiores taxas
de reprovação e retenção, tais como Algoritmos e Programação I, Algoritmos e Programação II,
Fundamentos de Teoria da Computação, Introdução a Sistemas Digitais, Algoritmos e Programação
Orientada a Objetos I, Algoritmos e Programação Orientada a Objetos II e Introdução a Sistemas
Digitais. Tais atividades envolvem plantões de dúvidas, aulas de exercícios, revisões e aulas extras
de laboratório. Além de produção de materiais de apoio, tais como apostilas, vídeo aulas, listas de
exercícios e manuais.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Diminuição da taxa de evasão escolar e da taxa de repetência nos cursos de graduação da Faculdade
de Computação - UFMS. Relatórios técnicos, tutoriais, videoaulas, manuais produzidos a partir dos
estudos realizados nos projetos de ensino/pesquisa/extensão que envolvam temas de maior
complexidade oriundos das ementas das disciplinas que apresentam maiores taxas de reprovação.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Verificação da aprendizagem por parte dos estudantes dessas disciplinas por meio do
acompanhamento da assiduidade e desempenho dos mesmos e da comparação desses desempenhos
aos de anos anteriores. Acompanhamento das atividades propostas pelos petianos e de seus
desenvolvimentos didático pedagógicos por meio de reuniões semanais.



Atividade - Atividade 8 - Ensino, Pesquisa e Desenvolvimento
em Jogos Digitais
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Em 2020, muitas dificuldades com o projeto PET GAME foram vivenciadas devido, principalmente, à
pandemia mundial. No início do primeiro semestre, o projeto era composto por 5 integrantes, com
muitas ideias, alguns chegaram a construir alguns personagens em pixel Art e anotamos as ideias,
porém alguns integrantes não tinham computador em suas residências. No segundo semestre de
2020, a acadêmica petiana Suellen Rosemberg conseguiu acesso a computador e a ferramenta
RPGMAKER MV. A partir de então, foi possível o desenvolvimento dos seguintes itens do jogo:
Mapas, Fluxos, História, Etapas e Documentação. Contudo ainda faltam os seguintes itens: Quiz de
questões, Batalhas, Eventos Completos, Conversas, formas dos jogadores enviarem os códigos de
linguagens de atividades do jogo.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
Várias são as dificuldades enfrentadas pelos (as) acadêmicos (as) durante o processo de ensino-
aprendizagem de programação. Existem outras várias possibilidades da origem destas dificuldades,
seja pela exigência lógico-matemático predominante na disciplina, ou mesmo pela dificuldade de
apreensão, por parte do professor ou até mesmo pelo ritmo de aprendizagem de cada aluno(a).
Neste contexto, os jogos digitais podem ser elementos motivadores para o processo de ensino-
aprendizagem em programação. Pesquisadores demonstram que o uso de jogos digitais nas
atividades de ensino possibilita oferecer ao aprendiz momentos lúdicos e interativos como etapas do
processo de aprendizagem de programação e conceitos teóricos da computação. Esta atividade
engloba os alicerces desejáveis: ensino, pesquisa e extensão, pois os conteúdos (dos jogos) são
direcionados, inicialmente para alunos dos cursos envolvidos (ensino). Em seguida, resultados serão
levantados por meio de questionários e avaliações sobre o rendimento destes alunos (os dados
coletados serão utilizados para estudos científicos sobre a aplicação de jogos digitais no ensino dos
conteúdos envolvidos). Por fim, pretende-se produzir jogos digitais para comunidades externas a
UFMS, por exemplo, em saúde coletiva, caracterizando o caráter de extensão desta atividade. Esta
atividade contempla as metas da ODS 4.

Objetivos:
Desenvolvimento de jogos digitais como instrumentos para auxiliar o processo de ensino-
aprendizagem em programação e conceitos teóricos da computação. Utilização/adaptação de
ferramentas/ambientes de jogos digitais para auxiliar o processo de ensino-aprendizagem em
programação e conceitos teóricos da computação. Desenvolvimento de jogos digitais como
instrumentos para auxiliar o processo de ensino-aprendizagem em outras áreas do conhecimento.
Utilizar experimentalmente, adotar e desenvolver novas práticas e tecnologias de ensino e
aprendizagem por meio de jogos digitais.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Investigação de técnicas para criação de jogos eletrônico digitais que possam auxiliar o processo de
ensino-aprendizagem em programação, conceitos da computação e saúde coletiva (objetivo do jogo).
Avaliar as mais diversas engines, preferencialmente as de código aberto, para fins de desenvolver
jogos digitais que auxiliem os acadêmicos (as) nos cursos de graduação da Faculdade de
Computação e de outras áreas do conhecimento.



Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Diminuição da evasão escolar e da taxa de repetência nos cursos de graduação da UFMS. Tutoriais,
vídeo aulas, manuais produzidos a partir dos estudos realizados nos projetos de
ensino/pesquisa/extensão em jogos digitais. Produção de material didático-pedagógico em
programação, em conceitos teóricos da computação e de outras áreas do conhecimento. Produção de
material didático-pedagógico, com auxílio de docentes e acadêmicos da UFMS.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Acompanhamento das atividades propostas pelos petianos e de seus desenvolvimentos didático-
pedagógicos por meio de reuniões semanais. Aplicação de questionários a fim identificar melhorias
no processo ensino e aprendizagem dos estudantes que cursam disciplinas iniciais dos cursos de
graduação. Além de questionários de autoavaliação, de críticas e sugestões nos jogos produzidos.

Atividade - Atividade 3 - Cursos e Oficinas de Qualificação,
Capacitação e Atualização Profissional
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Por conta da pandemia causada pelo COVID-19, nossos cursos de informática básica ministrados na
UnAPI (Universidade Aberta à Pessoa Idosa) e na ABREC (Associação Beneficente dos Renais
Crônicos de Mato Grosso do Sul) foram suspensos por envolverem pessoas enquadradas nos grupos
de risco, idosos e renais crônicos, respectivamente. Como alternativa, produzimos materiais, vídeos
e postagens em nossos canais: site do grupo, redes sociais. Para tentar contornar tal situação,
realizamos mini cursos on-line, por meio de ferramentas de ensino a distância (Google Meeting,
Microsoft Teams). Nesta oportunidade produzimos materiais (apostilas) para o curso de Latex,
ministrado pelo petiano Robson Pimenta Moura Júnior, além dos petianos Denis Novaes Cardoso e
Gabriel Rabelo de Melo, que atuaram como monitores e também auxiliaram no desenvolvimento dos
materiais para o curso. O curso de Latex alcançou por volta de 20 estudantes dos mais variados
cursos da UFMS. Outros minicursos que foram elaborados são: git, python, orientação a objetos e
scrum. Esses cursos foram apresentados para os calouros na semana de recepção e ao longo do
primeiro semestre de 2020. Portanto, o impacto desses minicursos abrangeu todos os ingressantes
da Facom, no ano de 2020, por volta de 260 estudantes: 70 do curso de Sistemas de Informação, 70
de Engenharia de Software, 60 de Ciência da Computação e 60 de Engenharia de Software. Na
Semana da Computação foi proposto o minicurso de customização do WordPress, ERAD-CO foi
proposto o minicurso sobre aprovisionamento do docker swarm na Google Cloud. No curso de
WordPress, aproximadamente 40 inscritos e no curso de docker swarm 20 participantes foram
capacitados.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
80 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
Oferta de cursos de informática básica e de introdução ao desenvolvimento Web para membros de
entidade filantrópica ou do terceiro setor, contribuindo para a socialização, inclusão digital de
indivíduos carentes, haitianos e marginalizados, além de promover qualificação profissional. Esta
atividade contempla as metas da ODS 4. Esta atividade também visa a proposição de cursos técnicos
de atualização para estudantes dos cursos de graduação da UFMS, com o objetivo de possibilitar



uma formação mais ampla a esses estudantes e também aos petianos, incluindo uma ampliação em
sua formação didático pedagógica. Estender essa oferta de cursos tanto para a comunidade interna
(alunos de outros cursos, técnicos e professores), quanto externa (profissionais do mercado que
desejam atualização na área) à UFMS. Dessa maneira, esta atividade caracteriza-se como ensino e
extensão.

Objetivos:
Despertar e promover um pensamento sociocultural nos petianos através de atividades sociais fora e
dentro da universidade. Incentivar habilidade de docência e uso de ferramentas didático-
pedagógicas. Promover qualificação e inserção profissional a classes de trabalhadores menos
favorecidos. Capacitação de estudantes e profissionais da área de computação em tecnologias
inovadoras e emergentes, ferramentas e artefatos de software e hardware. Capacitação de
estudantes de outras áreas além das exatas, com o objetivo de demonstrar a interdisciplinaridade da
computação e a sua importância para o desenvolvimento do conhecimento das mais diversas áreas
do conhecimento.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Proposta e desenvolvimento de materiais didáticos para os cursos básicos de informática e de
desenvolvimento Web. Realização e proposta de cursos básicos de informática e desenvolvimento
Web em instituições parceiras do PET Sistemas e na própria UFMS, envolvendo estudantes dos
cursos de graduação da Facom, bem como de outros cursos da UFMS. Estudo e elaboração de
material didático sobre temas emergentes na área da computação. Planejamento de turmas e oferta
das oficinas para estudantes e profissionais da área de computação e áreas afins. Proposta de um
curso para o ensino de técnicas e ferramentas computacionais que auxiliam os profissionais das
áreas de humanas a retirar, processar e verificar os dados públicos disponíveis na internet.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Formação técnica mais abrangente dos estudantes dos cursos de graduação da Faculdade de
Computação e das comunidades interna e externa à UFMS. Produção de materiais didáticos para
realização das oficinas: apostilas, tutoriais, vídeo-aulas, etc. Materiais didáticos para cursos básicos
de informática e desenvolvimento Web. Socialização dos petianos, estudantes de graduação da
Faculdade de Computação e de outros cursos da UFMS.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Verificação do aprendizado dos estudantes por meio de avaliações nos cursos oferecidos. Verificação
da metodologia de ensino aplicada pelos petianos e professores, através de questionários específicos
de avaliação aplicados nas oficinas. Verificação do desempenho dos petianos nas atividades
previstas de docência por meio de reuniões mensais. Verificação do aprendizado dos estudantes dos
cursos básicos e de desenvolvimento Web por meio de atividades em laboratório, aplicação de
questionários e avaliações.

Atividade - Atividade 1 - Projetos de Pesquisa
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Nos dois semestres de 2020, foram iniciadas, finalizadas ou mantidas iniciações científicas, dentre
os estudantes, destacamos: Eduardo Baroni, Raphaela Cabrera, Diego Bulhões, Dênis Novaes
Cardoso, Cleriston Nantes Petrikic e Gabriel Rabelo de Melo. A atividade desenvolvida pela aluna



Raphaela Cabrera trata-se do estudo e implementação de GANs (Generative Adversarial Networks)
objetivando a geração de imagens de bovinos da raça nelore. Ao final dessa iniciação científica
espera-se gerar tais imagens para utilização em outros projetos que envolvam redes neurais. A
atividade desenvolvida por Eduardo Baroni trata-se da continuação do projeto de iniciação científica
voltado à computação de alto desempenho, cujo tema refere-se a soluções e otimizações em GPU
para o problema do par de pontos mais próximos. O projeto se desenvolveu durante todo o ano de
2020, além dos anos anteriores, e muitos progressos foram alcançados. Um artigo foi desenvolvido e
publicado no congresso WPerformance 2020, evento voltado à computação de alto desempenho.
Neste artigo, foram detalhados os resultados obtidos com o desenvolvimento de soluções que
utilizam o modelo de programação CUDA nos quais obtiveram tempo de execução superior ao
algoritmo ótimo encontrado na literatura, baseado na divisão e conquista. Para mais detalhes,
consultar os artigos curtos aceitos no evento, na área de graduação e iniciação científica (BARONI,
Eduardo Ferreira; BRAGA, Gabriel Medina; MOREANO, Nahri. Paralelização e Otimização em GPU
do Problema do Par de Pontos Mais Próximos. In: WORKSHOP EM DESEMPENHO DE SISTEMAS
COMPUTACIONAIS E DE COMUNICAÇÃO (WPERFORMANCE), 19. , 2020, Cuiabá. Anais [...]. Porto
Alegre: Sociedade Brasileira de Computação, 2020. p. 163-168. ISSN 2595-6167. DOI:
https://doi.org/10.5753/wperformance.2020.11115). Ademais, uma versão estendida deste artigo foi
desenvolvida, com resultados mais consistentes, expandindo o problema para mais dimensões e
usando outros modelos de programação paralela. Este novo artigo pretende ser publicado
futuramente em uma revista especializada. Diego intensificou suas pesquisas nas áreas de Cloud
Computing e computação de alto desempenho. Esses estudos permitiram realizar atividades de
suporte no projeto ¿Estudos de avaliação dos efeitos da implantação de empreendimentos
hidrelétricos¿, em parceria com a ANA (Agência Nacional de Águas) e Embrapa Pantanal. Como
resultado um minicurso foi elaborado e aprovado na Semana de Computação 2020, Facom/UFMS,
sob o título ¿Provisionando cluster com Docker Swarm no Google Cloud Provider - estudo de caso:
deploy de uma aplicação web¿, com a participação de 25 estudantes. Outra atividade buscou realizar
uma pesquisa de campo para verificar os efeitos da gamificação no ensino da disciplina de
Fundamentos Matemáticos para Computação na FACOM/UFMS. Além de gerar um manual para a
construção de um ambiente propício ao uso de metodologias gamificadas de ensino no contexto da
ferramenta disponibilizada pela UFMS (AVA - Ambiente Virtual de Aprendizagem). O surgimento da
presente atividade deu-se na elaboração de uma Atividade Orientada de Ensino do estudante Denis
Novaes Cardoso no período 2020/2, após realização de atividade de monitoria para a mesma
disciplina no período 2020/1. Para sua execução contou-se com a mão-de-obra do petiano Gabriel
Rabelo de Melo, na qual a atividade preencheu parte de suas obrigações de carga horária com o
programa. Contou-se ainda com a orientação da Profa. Dra. Luciana Montera Cheung, do Prof. Me.
Jean Patrick Tremeschin Torres (ex-professor substituto e ex-aluno da FACOM/UFMS) e da monitora
voluntária Júlia Corazza. Levando em consideração o contexto pandêmico e as dificuldades
encontradas pelos docentes, principalmente os indicadores das disciplinas ministradas no período
2020/1 pelo Prof. Me. Jean Patrick Tremeschin Torres, buscou-se promover meios de facilitar a
aplicação de metodologias ativas na educação. É notório que a mudança brusca de hábitos levou ao
detrimento de fatores motivantes para os alunos. A presente atividade busca aplicar técnicas de
gamificação para otimizar os ganhos de motivação a partir do teste em determinadas disciplinas.
Esta atividade está relacionada ao ODS 4 - Educação de Qualidade. A atividade tem como objetivo a
produção de um manual que sirva como modelo da aplicação de gamificação no AVA (Ambiente
Virtual de Aprendizagem) da UFMS por meio da extensão Level Up!, servido como um guia para as
etapas de instalação, configuração e utilização das funcionalidades fornecidas. O objetivo é auxiliar
os professores que possivelmente desejem estar aplicando técnicas de gamificação nas suas
disciplinas, através da criação de um ambiente propício a tal ação. Possui ainda como objetivo o
estudo científico da gamificação, seus aspectos socioeducativos, pedagógicos e afins, para a
produção científica. Desta forma, os alunos e professores envolvidos realizaram um caso de teste
buscando verificar a motivação (intrínseca e extrínseca) propiciada aos alunos da unidade. Foi



conduzida uma pesquisa teórica sobre a gamificação utilizando referências bibliográficas visando
compreender melhor sobre o tema, conhecendo seus aspectos e abordagens. A bibliografia base
seguiu a abordagem apresentada na obra ¿Gamification - Como criar experiências de aprendizagem
engajadoras¿ - Flora Alves (2015). Também foram verificados os aspectos filosóficos,
socioeducacionais e pedagógicos com base na literatura referente ao tema. A aplicação da pesquisa
ocorreu em três turmas de FMC (Fundamentos Matemáticos para Computação), vamos denominá-las
X, Y e Z. Na turma X utilizou-se a gamificação estrutural e de conteúdo, com conteúdos e exercícios
que seguiam o modelo de gamificação descrito no livro base. Na turma Y teve gamificação de
conteúdo, porém sem os exercícios gamificados, enquanto na turma Z houve aplicação dos mesmos
exercícios e conteúdos porém sem a gamificação. Buscou-se desenvolver um manual evidenciando as
etapas necessárias para que a gamificação seja aplicada no contexto de ferramentas fornecidas pela
UFMS. Deste modo, além do viés científico busca-se promover insumos para a melhoria do ensino
nos cursos em que este grupo PET está inserido, objetivo ao qual se consta na lei de criação deste
programa. Foi criado um manual que promove um roteiro para a utilização de uma extensão que
busca preparar os ambientes virtuais de ensino baseados no Moodle para a aplicação de estratégias
de gamificação. Além disso, espera-se coletar um NPS (Net Promoter Score) avaliando a opinião dos
alunos sobre a abordagem utilizada, além de uma autoavaliação dos próprios estudantes sobre seu
comprometimento, buscando evidenciar qualitativamente os impactos da presente pesquisa na
conjuntura da presente unidade. Quantitativamente, espera-se que haja um impacto que leve ao
aumento do desempenho dos alunos das turmas que possuíram técnicas de gamificação, em relação
à turma sem gamificação. Além destas atividades, há também resultados importantes obtidos em
projetos de pesquisa que os integrantes do grupo PET Sistemas estão envolvidos, destacando-se:
SILVA, ANGELO M. ; RODRIGUES, YARA R.; Ishii, Renato P. . RIGOR: A New Proposal for Predicting
Infant Mortality in Government Health Systems Using Artificial Intelligence in Brazil. COMPUTER,
v. 53, p. 69-76, 2020; PADOVANI, C. R. ; Araújo, A. F. ; CARVALHO, G. ; ALMEIDA, H. O. ;
MATSUBARA, E. T. ; ESQUERDO, J. C. D. M. ; ANTONIASSI, R. A. S. ; Ishii, Renato Porfirio .
Adoption of a Decision Support System for Coexistence of Extensive Livestock to the Pantanal Flood
Dynamics: Related Factors. In: 1st ISATA - International Symposium on Agricultural Technology
Adoption: studies, methods and experiences, 2020, Campo Grande-MS. Proceedings 1st ISATA.
International Symposium on Agricultural Technology Adoption: studies, methods and experiences.
Campo Grande: Embrapa, 2020; Nucci, Higor Henrique Picoli ; ISHII, R. P. ; GOMES, R. C. ; Costa,
Celso Soares ; Feijó, Gelson Luís Dias . Classification of Carcass Fatness Degree in Finishing Cattle
Using Machine Learning. In: 20th International Conference on Computational Science and Its
Applications, ICCSA 2020, 2020, Cagliari, Italy. Proceedings Computational Science and Its
Applications - ICCSA 2020. Springer Nature Switzerland AG: Springer International Publishing,
2020. v. 12249. p. 519-535.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
136 03/02/2020 11/12/2020

Descrição/Justificativa:
As atividades extracurriculares que compõem o grupo têm como objetivo garantir aos alunos dos
cursos envolvidos oportunidades de vivenciar experiências não presentes em estruturas curriculares
convencionais, visando a sua formação global e favorecendo a formação acadêmica, tanto para a
integração no mercado profissional quanto para o desenvolvimento de estudos em programas de
pós-graduação. A fim de garantir que os integrantes do grupo participem ativamente nos projetos de
pesquisa dos docentes da Faculdade de Computação e de outras unidades setoriais da UFMS, está
atividade está sendo proposta. É de interesse do Grupo PET Sistemas e dos Cursos de Graduação de
Sistemas de Informação, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Engenharia de Software,
Engenharia de Computação e Redes de Computadores, que os petianos (as) se envolvam com os
projetos de ensino, de pesquisa e de extensão dos docentes/técnicos/estudantes em diferentes áreas
do conhecimento, tanto em Computação, quanto de outras áreas, a saber: software livre, cloud



computing, aprendizado de máquina, big data. O grupo PET Sistemas propõe a ampliação e o
fortalecimento de atividades que compreendem a tríade ensino/pesquisa/extensão no tema Software
Livre, de caráter multidisciplinar. Essas atividades estão relacionadas às diversas áreas da
Computação, tais como Algoritmos Paralelos e Distribuídos, Algoritmos e Otimização Combinatória,
Arquitetura de Computadores, Bioinformática, Biologia Computacional, Computação Gráfica,
Engenharia de Software, Geometria Computacional, Inteligência Artificial, Sistemas Distribuídos,
Teoria dos Grafos, Computação de Alto Desempenho, Aprendizado de Máquina e Análise de Séries
Temporais. A computação em nuvem (Cloud Computing) visa o fornecimento de recursos de
Tecnologia da Informação (TI) sob demanda por meio da Internet, utilizando um modelo de cobrança
conforme o uso. A nuvem deve oferecer serviços elásticos, alto desempenho e armazenamento de
dados em larga escala para uma crescente quantidade de usuários. Atualmente, ambientes em
nuvem lidam com altas cargas de trabalho de processamento e fornecem diversos serviços para
armazenamento de dados. Há uma riqueza crescente de informação digital sendo gerada
diariamente, que se capturada e utilizada eficientemente tem muito potencial de uso em diversas
finalidades. Por exemplo, um assunto muito investigado atualmente é a área de Aprendizado de
Máquina (AM), que permite a análise de grandes volumes de dados e a obtenção de informações
relevantes que podem facilitar a tomada de decisão. Aprendizado de Máquina é um campo de
pesquisa fundamentado na Inteligência Artificial e na Estatística que investiga e modela as diversas
facetas do processo de aprendizagem. Seu surgimento foi motivado pela observação de que, em
sistemas biológicos, a inteligência está intimamente relacionada à capacidade de aprender. O termo
Big Data refere-se a conjuntos de dados cujo tamanho extrapola a capacidade atual de ferramentas
para o gerenciamento de dados tradicionais e pode ser definido como coleções de dados altamente
complexos e volumosos nas quais operações simples de remoção, ordenação ou sumarização tornam-
se impraticáveis em sistemas convencionais de gerenciamento de dados. Esta atividade contempla
as metas da ODS 4 e 9.

Objetivos:
Ampliar a participação de estudantes em projetos de pesquisa em andamento na Faculdade de
Computação-UFMS, bem como a participação de docentes das diversas unidades setoriais da UFMS
em parceria com o grupo PET Sistemas. Aumentar os índices de produtividade, tanto discente
quanto docente em veículos de divulgação científica nas áreas correlatas. Estimular, capacitar,
desenvolver habilidades técnico-científicas e sócio-político-ambiental aos integrantes do grupo PET
Sistemas e dos cursos de graduação da UFMS por meio de atividades de pesquisa individuais e em
grupo envolvendo o tema Software Livre. Dentre os objetivos, destacam-se: investigar a aplicação de
técnicas de inteligência artificial em problemas difíceis em outras áreas do conhecimento; sistemas
para informática na educação; desenvolvimento/adaptação de software básico baseado em software
livre para otimização de recursos computacionais. Criação, manutenção e ampliação de uma
infraestrutura de computação em nuvem para atender e suportar as atividades do grupo PET
Sistemas, bem como demandas da comunidade acadêmica da UFMS. Consolidar e disseminar
conhecimento sobre o tema Computação em Nuvem aos acadêmicos (as) da UFMS. Desenvolver
projetos de pesquisa sobre o tema Computação em Nuvem. Capacitar e complementar a formação de
integrantes do grupo PET Sistemas e de outros estudantes da UFMS em temas vinculados às
técnicas de aprendizado de máquina e estatística. Também é objetivo o domínio de ferramentas da
área de Aprendizado de Máquina, tais como Weka, R, libSVM, SparkMLlib, Hadoop Mahout entre
outras. Desenvolver projeto de pesquisa sobre o tema Aprendizado de Máquina e produzir material
didático e de divulgação científica (artigos, relatórios técnicos, etc.). Investigar e propor abordagens
escaláveis para lidar com problemas Big Data por meio de algoritmos de aprendizado de máquina e
computação em nuvem. Desenvolver uma infraestrutura computacional capaz de analisar bases de
dados com características Big Data. Processar grandes volumes de dados por meio de uma
infraestrutura de Computação em Nuvem. Desenvolver projetos de pesquisa sobre o tema Big Data.
Esta atividade também visa aprofundar o trabalho coletivo, formação crítica e cidadã dos estudantes,



bem como a indissociabilidade ao aplicar os resultados das pesquisas em ações de extensão e na
proposição de projetos de ensino.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Segundo a metodologia definida em cada projeto de pesquisa com participação de estudantes do
grupo PET Sistemas. Além disso, irão ocorrer diversas ações de divulgação dos trabalho do grupo
PET e de sua dinâmica de funcionamento entre os grupos de pesquisa da Faculdade de Computação
e de outras unidades setoriais da UFMS. Essas ações visam o esclarecimento da comunidade quanto
o que é o Programa de Educação Tutorial, conscientização de sua importância para os cursos de
graduação e de pós-graduação. Dessa forma, espera-se que aumente, consideravelmente, a atuação
de alunos petianos nos grupos de pesquisa da UFMS. Além disso, os estudantes devem produzir
textos resumos e relatórios direcionados a um assunto específico dentro dos temas: Software Livre,
Big Data, Cloud Computing, Machine Learning, entre outros. Também serão produzidos materiais no
formato de posts e publicados no blog do grupo PET Sistemas na Web. Dessa maneira, o acadêmico
(a) demonstra conhecimento, exercita a escrita técnica e divulga os resultados dos seus estudos de
forma ágil, alcançando tanto a comunidade interna (alunos, funcionários e professores) da UFMS
quanto externa (profissionais e pessoas interessadas nos temas de investigação).

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Elaboração de artigos científicos com os resultados obtidos a partir dos projetos de pesquisa
vinculados, tutoriais, posts especializados, videoaulas, relatórios técnicos e material de apoio
didático, de pesquisa e de extensão sobre os temas investigados. Aumentar a atuação de estudantes
nos grupos de pesquisa da UFMS. Disseminação do uso de ferramentas computacionais baseadas em
Software Livre, tanto no âmbito dos cursos de graduação da Faculdade de Computação, quanto da
comunidade interna e externa da UFMS. Consultoria em ferramentas open source, que permitem
ambientar os alunos em estudos de caso reais e relacionados ao cotidiano das profissões na área de
Computação. Disseminação do uso de ferramentas computacionais voltadas para estudo/investigação
em Aprendizado de Máquina, Big Data, Cloud Computing, entre outro temas, tanto no âmbito dos
cursos de graduação da Faculdade de Computação, quanto da UFMS.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Acompanhamento do desenvolvimento das atividades previstas e atribuídas aos petianos por meio de
reuniões semanais. Avaliação dos materiais produzidos pelos acadêmicos e divulgação no blog do
grupo na Internet. O acompanhamento do projeto será feito essencialmente por meio de duas
abordagens: Acompanhamento diário (stand up meetings do Scrum), será realizado por meio de um
sucinto relatório pelo Slack; Acompanhamento em Discord - conforme o planejamento definido na
atividade. Além disso, o projeto deve ser replanejado se algum dos critérios definidos a seguir for
satisfeito: Ausência temporária de um ou mais membros da equipe por motivos acadêmicos ou de
saúde; Um ou mais membros deixarem a equipe permanentemente; Um ou mais Requisitos não
completados dentro da Sprint; Perda de dados importantes para o projeto. O plano de comunicação
desta atividade envolve o uso de dois canais: Discord e WhatsApp.

Atividade - Atividade 10 - Tutoria em Pares
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade no ano de 2020 progrediu muito com o grupo PET sistemas que colaborou com a parte



da implementação do software híbrido (implementação da interface em tecnologia que permite sua
visualização tanto em navegador quanto em aplicativo para celular) para o auxílio dentro das
faculdades brasileiras. Porém, com a desenvoltura da elaboração do projeto e com a comunicação
com a presidente do CLAA e o pró-reitor da UFMS, a recomendação foi a de reformular este projeto
como uma startup dentro da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Neste sentido, iremos
escrever um projeto de pesquisa e encaminhá-lo para cadastro na pró-reitoria de pós-graduação.
Futuramente, pretende-se generalizar o projeto de tutoria em pares e atingir uma abrangência ainda
maior. O software já foi desenvolvido e está na etapa do MVP para a implementação dentro da uma
faculdade a fim de proporcionar uma validação e análises de dados a partir de um projeto piloto.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
Esta atividade nasce da necessidade de mudar uma imagem que têm se criado da Universidade
Federal do Mato Grosso do Sul, em mídias de jornais de grande circulação na capital, assim como
buscar reduzir as porcentagens de trancamento e evasão dos cursos. Por meio de relatos dos
próprios acadêmicos, podemos conhecer uma carência que diante da correria do ambiente
acadêmico acaba sendo silenciada, que é a necessidade de nivelamento para com as exigências que
são cobradas, em alguns casos são deficiências que são trazidas desde o ensino médio, ou carências
que são descobertas durante o processo de graduação. Diante dessas informações, propõe-se este
projeto visando complementar e abranger ainda mais as ações de assistência acadêmica,
relacionadas ao ensino e aprendizagem, que projetos como das Monitorias Acadêmicas já realizam.
O termo Tutor é aqui utilizado com foco no cuidado e no acompanhamento de um indivíduo dotado
de conhecimento de um conteúdo específico e que se considera capaz de ofertá-lo a outro indivíduo
que necessite para prosseguir sua trajetória acadêmica assumindo a posição de tutorando. Pensando
dessa maneira podemos nos espelhar em pesquisas e reflexões exitosas do uso da tutoria como um
complemento formativo que potencializa a permanência e o sucesso acadêmico em instituições
pública de Ensino Superior. Segundo os autores supramencionados entendemos a monitoria como
sendo articuladora das atividades formativas, e como uma importante estratégia de favorecimento
do desenvolvimento pessoal e intelectual de todos os universitários e para ampliar o sucesso
acadêmico. Os estudantes não somente mas em sua grande maioria jovens durante graduação estão
por conveniência da vida envolvidos em outros processos particulares para além da vida acadêmica,
isso é mais intenso com os acadêmicos mais velhos, que não estão apenas estudando mas sim
conciliando os estudos com outras obrigações preexistentes em relação a seu ingresso. Cabe pois, a
instituição de Ensino Superior propiciar as melhores condições possíveis para todas as realidades
sejam superadas, proporcionando a permanência e o sucesso acadêmico para a maior abrangência
possível dentro do universo de graduandos ingressantes. Dentro dos possíveis problemas podemos
identificar: 1) Dificuldade em conciliar trabalho e aulas; 2) Cobranças dos professores; 3) Excessos
de conteúdos nas disciplinas; 4) Disciplinas muito difíceis que os fazem pensar em migrar para
cursos mais "fáceis"; 5) Também relacionado a didática ruim dos professores. Como podemos
observar essas causalidades podem acarretar uma queda brusca no desempenho acadêmico dos
alunos assim como também afetar sua motivação ou disposição quanto a aprendizagem, gerando
assim estigmas de incapacidade ou de desinteresse no próprio acadêmico que resulte em, uma
conformação com sucessivas retenções, podendo chegar, como já observado, ao ápice que seria a
desistência, pensando ser a evasão o último recurso possível. É comum ouvir pelos corredores, as
brincadeiras até mesmo sarcásticas, comemorações em roda de amigos respondendo a pergunta:
"Então quem ficou de DP?" ou seja essa naturalização da retenção ou da torcida em não ser o único
a ser retido, implícita nessas "brincadeiras", revela uma essência que pode ser minimizada, e como
muitas dessas retenções e evasões são motivada pelos docentes, ou suas formas de avaliação, a
tutoria entre iguais pode ser um caminho que soma forças com todas as outras formas de apoio à
permanência já existentes na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul ¿ UFMS.



Objetivos:
Objetivo geral: Desenvolver uma plataforma de ofertas e de agendamentos de tutoria presencial na
UFMS. Objetivos específicos: Contribuir entre os tutores as ações de prática de ensino, como mais
uma alternativa de carreira dentro de suas respectivas áreas de estudo/atuação; Colaborar e criar
oportunidades para o desenvolvimento prático da ato professoral entre os acadêmicos dos cursos de
licenciaturas. Propiciar uma maior interação entre os acadêmicos de mesmos cursos de diferentes
semestres, assim como acadêmicos de diferentes cursos, mas que possuem uma exigências
conteudistas semelhantes; Gerar informações de acadêmicos que possam ser contemplados com
bolsas de monitoria ou de pesquisa, baseado nos feedbacks dos tutorandos por meio dos processos
de avaliação dentro da plataforma; Espera-se que tanto os tutor(es) como tutorando(s), adquiram
maior interesse em aprofundar os conteúdos relacionados, o tutor visando mobilizar melhor os
elementos do conteúdo que ensina, e o tutorando desenvolva melhor os conteúdos que tinham maior
dificuldades.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Propõe-se no espaço deste projeto a criação de uma plataforma dentro do sistema da UFMS, de fácil
acesso e localização para os acadêmicos, onde se possa encontrar as monitorias existentes, com
local onde ocorrem e quais conteúdos são ministrados através delas, assim como os monitores (sabe-
se que isso já existe no site da PROAES no entanto atualmente se encontra desatualizado, portanto
ineficiente para o objetivo que se propõe), mas, além disso, como forma de expansão e maior alcance
do universo de alunos que não são alcançados pela monitoria, a possibilidade de que também os
acadêmicos veteranos em suas respectivas condições ofereçam esses e outros conteúdos com os
quais mais se desenvolveram, nesta mesma plataforma. Esses alunos que não se enquadram na
monitoria por não se encontrarem cadastrados nem como bolsistas e nem como voluntários, mas que
possuem a disposição e o interesse de compartilhar seus conhecimentos com quem necessite,
tenham essa abertura, assim um universo maior de alunos será contemplado e assistido em suas
dificuldades. A proposta inclui uma aba de feedbacks que devem ser preenchidas ao final de cada
encontro. O que será fundamental, pois o acúmulo de informação e qualificação desses encontros
gerará uma apuração ainda mais refinada dos candidatos a bolsa de monitorias caso seja do
interesse do acadêmico não contemplado mas que já oferte tutorias entre iguais na plataforma. Faz
parte dessa proposta também incluir uma área do acadêmico que mesmo com todo esse suporte
ainda não for alcançado e consequentemente assistido em suas dificuldades, que ele possa se
expressar, evidenciando qual ou quais conteúdos necessitam e não estão sendo ofertados, nem em
monitoria regular, e nem nas tutorias entre iguais. Possibilitando também o agregar de outra
informação ao sistema. Quer dizer, baseando-se no fato de que o direcionamento de bolsas ou vagas
voluntárias de monitoria são recomendadas as faculdade e institutos fundamentadas nas disciplinas
"recordistas" em reprovação, e também baseando-se na quantitativo de alunos dentro dos cursos,
pode-se conhecer mais profundamente as necessidades desses cursos quanto a monitoria, pois esse
cálculo não alcança todos os que precisando e esses que são deixados de fora, são os que entram nas
porcentagens de trancamento, evasão e retenção. Mas eles podem ser igualmente assistidos por
meios das tutorias entre iguais, pois se trata de um atendimento mais restrito mais individualizado
ou para um grupo menor de pessoas, permitindo assim que as monitorias continuem sendo ofertadas
desta maneira mas que os que ainda carecem mas não aparecem nos números do cálculo de oferta
das monitorias pelo baixo nível de reprovação também sejam alcançados. Assim como esta
plataforma pode comportar informações quanto aos grupos PETs, Ligas Acadêmicas, Empresas
Juniores, e grupos de pesquisas, com o intuito de publicizar as informações que são de maior
relevância para formação acadêmica aproximando os acadêmicos das ofertas de pesquisa, ensino e
extensão.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,



para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Com este projeto, juntamente com os colaboradores, espera-se alcançar ao menos 50% dos nossos
objetivos gerais, pois consideramos que é uma margem razoavelmente suficiente para podermos
formularmos uma análise e produzirmos uma síntese aspirando os próximos passos. Assim como de
alcançar êxito com relatos de que por meio das tutoriais em pares, os acadêmicos possam ter
conquistado êxito em algumas das suas dificuldades mais cruciais, assim como de estimular que os
acadêmicos que tem se destacado encontrem no projeto uma forma de exercitar seus conhecimentos
ensinando.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Juntamente com os Coordenadores e os principais colaboradores, reunir os dados, e as análises dos
dados visando identificar todos os elementos que possam ser significantes para a construção de uma
proposta de institucionalização da proposta visando alcançar toda a UFMS, com base nos dados do
projeto piloto, assim como, se pela análise dos dados, for possível apontar elementos pelos quais não
vale a pena investir na institucionalização mas em outra forma de intervenção, assim sendo, formulá-
la. Haja vista, que esta proposta não é autodeterminada, os dados serão construídos na prática e os
envolvidos todos estão empenhados em constituir uma das inúmeras formas de se equalizar os
esforços da instituição e proporcionar melhor condição para a permanência e para o consequente e
esperado Sucesso Acadêmico. A atividade também será avaliada com a elaboração de relatório
técnico de desempenho, avaliação da plataforma desenvolvida e encontros semanais.

Atividade - Atividade 11 - PET Integração
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
ELOPET O evento aconteceu entre os dias 14 e 15 de agosto de 2020, por meio da plataforma digital
Google Meet. Com a temática "Consciência PETiana: saberes, valores e legislação¿ foi construída a
partir de demandas intrínsecas aos grupos, às quais se originaram, a partir do cronograma de
discussões relacionadas ao XVIII Encontro dos Grupos PET da Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul (XVIII INTERPET), a ser realizado em setembro de 2020. Conforme CO, os grupos PET,
deveriam discutir internamente cinco temas diferentes, os quais versavam sobre: avaliação,
responsabilidades petianas, cidadania e responsabilidade social, mobilização e visibilidade petiana, e
por fim, mas não menos importante, as normativas que regulam e orientam o programa. Desta forma
o EloPET - CG discutiu previamente essas temáticas antes do XVIII INTERPET. O cronograma do
evento foi composto com Abertura no dia 14 (9 às 10h), palestras 1, 2 e 3 no dia 15 (13 às 18h),
palestras 4 e 5 no dia 15 (8 às 11h15m) e palestra final no dia 15 (13 às 15h). Partindo deste
pressuposto, CO do II EloPET - CG 2020 julgou necessário integralizar as discussões, estabelecendo
então, diálogo coletivo entre os grupos da cidade universitária. Cinco grupos ficaram responsáveis
por realizarem as problematizações, cada um, com temática diferente - Avaliação dos e nos grupos
PET (PET Química), Responsabilidade PETiana e a tríade universitária (PET Educação Física),
Cidadania, Diversidade e responsabilidade social (PET Engenharia Elétrica), Mobilização e
visibilidade PETiana (PET Farmácia) e PET e legislação: Portarias, MOB e regimentos internos (PET
Sistemas). Neste sentido, no primeiro dia de evento (14/08), ocorreu a palestra de abertura com
mediação de Giovana Lemos Luz Vitor e Caroline Duveza Ribeiro de Lima (PET- Farmácia). A mesa
de abertura foi composta pela Vice-Reitora da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS),
Camila Celeste Brandão Ferreira Itavo; pelo Pró- Reitor de Graduação, Ruy Alberto Caetano Corrêa
Filho; pela Presidente do Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação (CLAA), Viviane Maria de
Oliveira dos Santos; pelo Coordenador do II EloPET - CG, Prof. Dr. Sérgio de Carvalho Araújo, pela
representante discente do CLAA Alessandra Alves Pereira, graduanda do curso de Geografia (CPTL)
e pelo diretor da CO do II EloPET - CG, Luís Henrique Domingues Verão das Neves, graduando do



curso de Educação Física. De forma geral, a mesa parabenizou a CO, tutores, tutoras, petianos e
petianas envolvidos nas discussões. Reforçou-se a importância do evento e do programa em
contribuir com a formação dos alunos, buscando sempre um padrão de excelência e se reinventado
em tempos de Covid-19. Ademais, as autoridades da UFMS destacaram o desenvolvimento de um
sistema para a submissão de projetos de pesquisa, ensino e extensão, articulando com o Sistema de
Gerenciamento de Certificados da UFMS (SICERT). Os representantes discentes reforçaram o
trabalho em equipe realizado por todos os PETs a fim de contribuir com seus respectivos cursos.
Além disso, evidenciaram a importância da Revista do PET (Campus de Três Lagoas) para a
divulgação dos trabalhos executados pelo programa por meio de resumos e artigos científicos. No
período vespertino, deu-se continuidade às palestras. A primeira palestra a ser ministrada foi sobre
o tema ¿Avaliação dos e nos grupos PET¿, sob responsabilidade do PET Química. A ação foi mediada
pelo petiano egresso e diretor da CO, Luís Henrique Domingues Verão das Neves (PET Educação
Física) e ministrada pelos petianos Gabriel de Souza Miranda e Rafael Machado Pereira Araújo. Os
palestrantes discutiram aspectos que norteiam o processo avaliativo baseados em fatores humanos,
sociais, técnicos e procedimentais. Como exemplos, apresentaram o modelo avaliativo realizado em
seu grupo PET. Este modelo avalia os petianos e petianas e o tutor do grupo levando em
consideração o Manual de Orientações Básicas (MOB). Neste estão elencados elementos como
cumprimento do cronograma, frequência nas reuniões, desempenho acadêmico, cumprimentos das
demandas do grupo, entre outras. A avaliação se pauta em três categorias: ótimo, muito bom e
regular. Ademais, mencionaram o papel do CLAA na avaliação do impacto no programa e formação
dos petianos. Durante as discussões a representante da PROGRAD afirmou a importância de
cadastrar os projetos para que estes tenham maior visibilidade para a comunidade acadêmica e
demonstre o impacto que o programa possui dentro do âmbito da universidade. Na sequência
ocorreu a segunda palestra com o tema de ¿Responsabilidade Petiana e a Tríade Universitária¿, sob
gestão do grupo PET Educação Física. A palestra foi mediada pelo petiano Daniel de Oliveira Silva
(PET Química) e ministrada pelo petiano Matheus Bezerra de Souza. Embora tenha sido apresentada
somente pelo Matheus, foi planejada e construída com a colaboração dos petianos Breno Brey
D¿Auria, Leonardo Silva Ribeiro e petiana Manuela Salustiano Haick Mallard, sendo apresentada e
discutida previamente com o grupo PET Educação Física. Na palestra discutiu-se o significado da
responsabilidade que diz respeito ao compromisso assumido pelo programa para com a comunidade
petiana (bolsistas, voluntários, tutores, CLAA e MEC), universitária (graduação, alunos, professores,
pró-reitorias) e sociedade de forma geral. Mencionou-se que os agentes internos (comunidade
petiana) devem cumprir com as obrigações do MOB, zelar pelo programa, contribuir com a
graduação para auxiliar na melhoria de qualidade dos cursos, disseminar a filosofia do programa,
entre outros. Os agentes externos (comunidade universitária) devem contribuir nesse processo
criando condições para que o programa consiga executar suas ações e cumprir suas demandas. No
quesito de tríade universitária (ensino, pesquisa e extensão) ressaltou-se a importância de que estes
estejam alinhados e que as temáticas investigadas sejam trabalhadas de forma contínua. Por fim,
demonstrou-se a importância de compreender a responsabilidade petiana e a junção e papel da
tríade universitária. Pode-se dizer que todos esses aspectos contribuem para uma formação de
excelência dos petianos e petianas. Dando continuidade ao evento foi proferida a terceira palestra
com o tema de ¿Cidadania, diversidade e responsabilidade social¿, sob a organização do PET
Elétrica. A palestra foi mediada pelo petiano Renato Tomio de Souza Shishido (PET Sistemas) e
ministrada pelos petianos e petianas Lailson de Moura Fé, Laís Beatriz Gongora Darzi, Michele
Aquino, Beatriz de Sergio Acosta, Fernanda Morais, Pedro Haag, Alexandre Okogusiki Kanashiro,
Flávio Yugo Kanno de Assunção e Lucas Gutierrez da Silva. De forma geral foram discutidos
aspectos de como o PET pode contribuir para o desenvolvimento da cidadania, responsabilidade
social, combater a vulnerabilidade social e contribuir com grupos de minorias. Um excelente
exemplo citado é a existência do PET Indígena, em que todos os petianos desse grupo são indígenas
e somente estes podem compô-lo. Além disso, discutiu-se a possibilidade de criar cotas para
minorias nos processos seletivos do PET. Outro elemento citado como exemplo foi o subgrupo do



PET Educação Física que estuda jogos de matrizes indígena e africana, contemplando e trazendo
destaque as minorias negras e indígenas. No dia 15/08 foi realizada a quarta palestra, com o tema
de ¿Mobilização e visibilidade petiana¿, sob responsabilidade do PET Farmácia. A palestra foi
mediada pelo petiano Cleriston Nantes Petrikic (PET Sistemas) e ministrada pela petiana Juliana
Fernandes. A ação discutiu o papel do PET no processo político de mobilização e visibilidade
petiana. Demonstrou-se que diversos movimentos políticos de mobilização foram conduzidos e
gerenciados por alunos petianos para que o programa não fosse extinto, para que as bolsas não
fossem cortadas e que membros das universidades e do MEC reconheçam a sua importância e valor.
Mencionou-se que diversos eventos como o Interpet, Ecopet e Enapet são espaços para essas
discussões e fortalecimento do programa. Além disso, cita-se o mobiliza PET, um movimento que
vem lutando pela permanência e reconhecimento da importância do PET nas universidades e
sociedade de forma geral. Na sequência ocorreu a quinta palestra, com o tema de ¿Portarias, MOB e
regimentos internos¿, sob responsabilidade do PET Sistemas. A palestra foi mediada pela petiana
Maria Eduarda Maranni (PET Química) e proferida pelos petianos e petianas Cleriston Nantes
Petrikic, Denis Novaes Cardoso, Robson Pimenta Moura Junior e Suellen Rosemberg dos Santos. Os
palestrantes conduziram suas falas no sentido de instruir o público sobre quais legislações,
documentos e portarias regem o funcionamento do PET como, por exemplo, o MOB e os
regulamentos internos. Destacou-se a necessidade de atualização do MOB e demais documentos. Por
fim, dando continuidade ao evento, ocorreu a palestra de encerramento com o tema ¿Mobilização
dos grupos PET no contexto pandêmico: direitos e deveres dos petianos, petianas, tutores e
tutoras?''. A palestra foi mediada por Caroline Duveza Ribeiro de Lima (PET Farmácia) e ministrada
pela tutora do PET Conexão de Saberes Matemática (CPTL), Profa. Dra. Eugenia Brunilda Opazo
Uribe. A palestra abordou os aspectos históricos, legais, políticos, sociais e filosóficos que
constituem o PET. Ressaltou-se a qualidade e o padrão de excelência que o programa possui no
processo formativo de petianas e petianos, tutores e tutoras e como este auxilia a comunidade
acadêmica em geral e sociedade por meio de diversas atividades que envolvem a tríade ensino,
pesquisa e extensão, como, por exemplo, o Tira Dúvidas, as pesquisas e projetos desenvolvidos. Essa
palestra contribuiu grandiosamente na compreensão do universo petiano, principalmente por
aqueles que adentraram recentemente no programa. Com isto, torna-se claro que são eventos como
este que fortalecem o programa, suas filosofias, estruturas administrativas, direitos, deveres e
existência. Como afirma o Mobiliza PET, ¿O PET resiste, por isso ele existe¿. Conclui-se que a ação
foi de grande relevância para formação dos petianos, sobretudo aqueles recém incluídos, vez que
problematizou questões que possibilitam melhor e maior conhecimento sobre o programa e as
diretrizes que norteiam e fundamentam suas ações. Referências: Martin, M. G. M. B. O Programa de
Educação tutorial-PET: Formação ampla na graduação. Dissertação de mestrado. Setor de Educação,
Universidade Federal do Paraná. 2005. Rosin, S. M.; Gonçalves, A. C. A.; Hidalgo, M. M. Programa
de educação tutorial: lutas e conquistas. Revista ComInG-Communications and Innovations Gazette,
v. 2, n. 1, p. 70-79, 2017. INTERPET (C MPUS E CIDADE UNIVERSITÁRIA) O InterPET é o encontro
dos 18 Grupos do Programa de Educação Tutorial (PET) da Universidade Federal de Mato Grosso do
Sul, que é realizado semestralmente. A realização do encontro se mostra relevante para que os
Grupos PET da UFMS possam interagir, compartilhar experiências, fomentar discussões e propor
novas ações, evento deve permitir ainda que os grupos ampliem a divulgação das atividades que
realizam, além de mobilizar seus integrantes e dar visibilidade às práticas de educação tutorial,
tendo em vista a permanência e melhoria do programa. Deve-se destacar que a realização do
InterPET está prevista nas Diretrizes para a Organização dos Encontros Regionais e Encontro
Nacional, conforme documento produzido pela Comissão Executiva Nacional do PET - CENAPET O
XVIII InterPET, que este ano teve como tema ¿O PET e o Processo Avaliativo: Transversalidade e os
objetivos de Equidade¿, foi organizado pelos grupos PET do Campus de Três Lagoas (CPTL). As
inscrições ocorreram no período de 01 a 08 de agosto de 2020. Sua realização, na modalidade
online, ocorreu nos dias 11 e 12 de setembro, pela plataforma Google Meet. Quanto à programação,
foi estabelecido um período prévio para que os grupos realizassem discussões sobre os temas dos



GDTs. No dia 11 de setembro, tivemos Reunião dos GDTs na parte da tarde e à noite abertura feita
pela Profª. Dr.ª Camila Celeste Brandão Ferreira Ítavo, Vice-reitora da UFMS. Ainda, contou com a
palestra proferida pela Profª. Dr.ª Rachel Nunes da Cunha (Tutora do PET Psicologia, UnB), a qual
foi gravada e se encontra disponível no e https://www.youtube.com/watch?v=vwCtp7vidM8. Por fim,
a reunião de tutores e discentes, ocorreu no dia 12 de setembro, também na parte da tarde. Este
evento contou com a participação de todos os integrantes do grupo PET Sistemas e o tutor. A
solenidade de abertura, ocorrida na noite do dia 11 de setembro de 2020, com início às 19h10,
contou com a composição da mesa de autoridades pelo Coordenador do evento Prof. Dr. Rafael
Ataídes, o Pró-Reitor de Graduação Prof. Dr. Ruy Corrêa Filho, o Pró-Reitor de Pesquisa Prof. Dr.
Naldo Franco de Almeida Junior, a Presidente do CLAA Profª Dra. Elisa Laura Queiróz Gonçalves da
Costa e a Vice-Reitora Profª. Dra. Camila Celeste Brandão Ferreira Italo. Prof. Dr. Rafael Ataídes
inicia a sua fala afirmando que ¿cuidar dos grupos PET é cuidar da UFMS como um todo¿. O Prof.
Dr. Ruy inicia desejando sucesso ao evento, assim como o Prof. Dr. Naldo Franco ressaltou os frutos
que podem ser gerados com a troca de experiências. A Profª Drª Elisa Laura ressaltou a dimensão do
programa, tanto nacionalmente quanto dentro da UFMS. Por fim, a Profª. Dra. Camila relatou o
pesar pelos eventos do PET pelo Brasil não possam ter a presença física dos acadêmicos. Reforçou a
visão da administração em destinar apoio aos grupos PET e o desafio em organizar o edital de
cadastro simplificado para as atividades dos grupos PET. Após isso, a mesa se retirou da chamada
para que a Profª Dra. Raquel Nunes da Cunha, tutora PET Psicologia/UnB, iniciasse sua palestra de
abertura. A palestrante inicia sua fala contextualizando a criação do PET como Programa Especial
de Treinamento e as transformações que sofreu ao longo dos anos. Discorre sobre a criação do PET
Psicologia, de sua participação como Tutora e de seu sentimento de gratidão pela experiência de
participação no programa, contextualizando as necessidades de formação de professores pós-
graduados da época da década de 90. Observa que o objetivo inicial do programa foi criar grupos de
indivíduos elitista, buscando formar os futuros docentes das universidades. Tal crítica não diminui a
importância dos objetivos traçados para a época, mas reforça como isso desconsiderava
preocupações sociais. Traz também as dificuldades e lutas para impedir a extinção do programa pela
CAPES, mesmo com duas avaliações positivas a respeito. Seguindo, a professora trata da
organização atual do programa, da CENAPET e de sua criação. A palestrante menciona a
importância para o programa da interdisciplinaridade, ocorrida com a criação do PET Conexões de
Saberes, ocasião que ampliou as oportunidades (equidade) para formação discente e atendimento à
sociedade. Relata como os grupos mostraram aos gestores que a universidade não poderia se manter
enclausurada em si mesma, que era necessário transcender os muros e integrar-se com a
comunidade. Fala da transversalidade do PET, que propõe superar a disciplinarização graduação
ressaltando a importância da relação dos conhecimentos com outros saberes. Aponta a importância
do aprendizado além da sala de aula para que se compreenda e tente encontrar soluções para
questões sociais. Então retorna a transversalidade e equidade, falando dos princípios nos quais o
PET está pautado. Enfatiza, dentre os objetivos do programa, a democratização do acesso para
reflexão da importância para os processos de seleção que perpassa todo o processo da Educação
Tutorial, não apenas no momento da seleção, mas durante a execução e desenvolvimento das
atividades. Retorna a ênfase ao processo seletivo e de avaliação que deve permitir que a seleção seja
inclusiva e comprometida com os direitos sociais e humanos e amplamente divulgada com critérios
avaliativos equânimes. Aponta que a diversidade e inclusão permite ao grupo um pensamento crítico
da sociedade, onde se inserem e apresenta a proposta de que o CLAA monte uma orientação para os
editais de seleção, buscando um processo mais equânime. A palestrante relatou como a avaliação do
currículo na seleção para o PET-Psicologia, acrescida de um multiplicador de 1,25, se constitui
critério para garantir maior equidade no processo seletivo para petianos, considerando estudantes
trans, hipossuficientes, pretos, pardos e indígenas. Após a palestra foi aberto para o debate, com a
elaboração de questões pelos participantes e respostas pela palestrante. A Profª Eugênia questionou
sobre como são feitos os editais na UNb, se todos os grupos incluem a diversidade e se existe
resistência na implementação. Em resposta, Raquel sinalizou que os editais são elaborados pelos



próprios grupos, e que o CLAA só toma conhecimento do edital quando da entrega do relatório.
Porém, não sabe dizer quantos PETs da UnB têm processos seletivos com essas ações afirmativas.
Posteriormente, o Prof. Rafael, perguntou como é composto o CLAA da UnB. A palestrante sinalizou
que as assembleias decidem quem vai representar os estudantes. A representação dos tutores se faz
por meio de um edital, para o preenchimento das vagas que surgem. A Profª Raquel acredita que o
CLAA não deveria ter presença de cargos administrativos da instituição, visto que ele não pode estar
sujeito às administrações. Conclui-se que a XVIII edição do INTERPET possibilitou que os petianos
dos dezoito grupos da UFMS socializarem experiências; discutissem propostas de ampliação,
complementação e alteração das normas que regem o programa; interagissem com os demais grupos
de modo a promover o crescimento intelectual dos grupos PET, possibilitando o acesso a educação
de qualidade, de como a promover a redução das desigualdades.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
16 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
O PET Integração se caracteriza como atividade interdisciplinar, que reúne os programas vinculados
à UFMS/Campus Campo Grande, e justifica-se pela necessidade de desenvolver ações coletivas que
auxiliam no processo de formação integral dos discentes, envolvendo uma educação para a
interdisciplinaridade, para responsabilidades sociais e para uma cidadania com ampla visão de
mundo (conforme estabelecido pelo Programa de Educação Tutorial). Além disso, estão previstas
atividades que consideram meio ambiente, memória e/ou produção artístico-cultural, bem como
diversidade, ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos, de igualdade étnico-
racial e/ou de responsabilidade social. Dentre essas atividades, está prevista o PET Sangue Bom, que
se caracteriza como uma atividade de extensão, realizada pela integração entre os grupos PET da
UFMS/Câmpus Campo Grande. Justifica-se pela necessidade de desenvolver ações coletivas que
auxiliem no processo de formação para cidadania e educação para a responsabilidade social, através
da conscientização sobre a realidade social relacionada aos baixos estoques de sangue na capital. Os
grupos envolvidos nesta ação são: Computação, Educação Física, Elétrica, Farmácia, Materiais,
Química, Sistemas e Zootecnia. Esta atividade contempla as metas da ODS 4.

Objetivos:
Objetivo Geral: Contribuir com a formação interdisciplinar dos integrantes dos diferentes grupos
PETs, promovendo interação acadêmica, comunicação e troca de experiências. Contribuir com o
processo formativo dos integrantes dos diferentes PETs no que tange às responsabilidades sociais e
cidadania. Objetivos Específicos: Estimular a conscientização sobre o papel da comunidade
acadêmica perante a realidade social; Aprimorar a interação, comunicação e troca de experiências
entre os integrantes dos diferentes grupos PETs/UFMS/Campus Campo Grande; Ampliar o número
de projetos interdisciplinares, assim como estimular e amadurecer o processo de criação de novos
projetos coletivos; Aumentar a visibilidade do Programa de Educação Tutorial no meio acadêmico;
Contribuir com as unidades de coleta de sangue na cidade de Campo Grande/MS através da doação
de sangue e medula óssea; Conscientizar os envolvidos, principalmente acadêmicos, sobre o papel
da comunidade acadêmica perante a realidade social.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A ação ocorrerá por meio de reuniões periódicas, com duração de 1h30min, ao menos uma vez ao
mês, como um meio de comunicação mais adequado para a sistematização e discussão das ações
propostas ou criadas. Deverão comparecer às reuniões os representantes de cada um dos grupos e
demais representantes que queiram contribuir com a discussão. A responsabilidade pela
organização das reuniões será de todos os PETs envolvidos, por meio de rotatividade, com cada
grupo se responsabilizando pela reunião em um determinado mês, ficando com a função de convocar
os integrantes e tutores, citar e organizar as pautas, registrar a Ata da reunião e divulgar nas redes



sociais/e-mails o mais breve possível. Nas reuniões serão discutidas novas propostas de ações;
organização e/ou mudanças nas ações. Dentre uma das ações realizadas está a organização do
ELOPET - Encontro Local dos Grupos PET da UFMS na Cidade Universitária, com previsão de
realização no dia 14/03/2020, no qual uma das atividades estaria relacionada com o tema `Saúde
Mental¿, tema este em pauta no InterPET UFMS 2019, realizado no Campus Pantanal, e outra
relacionada com indicadores e indissociabilidade entre pesquisa, ensino e extensão.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que as reuniões possam contribuir com o desenvolvimento da interação, comunicação e
troca de experiências entre os integrantes envolvidos; e com a criação de novos projetos
interdisciplinares e coletivos entre os grupos PETs.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Será realizada de forma contínua, por intermédio de reuniões mensais da Comissão PET-CG, que
serão registradas em Ata.

Atividade - Atividade 2 - Desenvolvimento de Aplicações Web
e Aplicativos Mobile
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade desenvolvimento web e aplicativos mobile foi executada paralelamente na execução das
outras atividades, por exemplo: atividade tutoria em pares e na organização, suporte e participação
em eventos. Nesta atividade também investigamos tecnologias para criação, manutenção e
customização de páginas Web. Em geral, utilizamos o gerenciador de conteúdo WordPress. As
páginas de grupos PET que atualmente gerenciamos, além do nosso próprio grupo, são: História,
Geografia, Matemática, Educação Física e Enfermagem. A atividade em questão está relacionada à
manutenção e repaginação da plataforma web do grupo PET Sistemas, mas principalmente à
reconstrução do mesmo visto que há uma desatualização e uma disfunção do blog. O
desenvolvimento foi realizado por meio da plataforma WordPress, ferramenta utilizada para
personalização e criação de sites, além de se utilizar ferramentas como Elementor para as mudanças
necessárias, pois o mesmo possui melhores atualizações para tal.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
136 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
Fortalecimento e ampliação de um grupo de estudos voltado a discussão, o aprendizado, a
investigação e o aprimoramento de tecnologias utilizadas no desenvolvimento de soluções para Web
e para dispositivos móveis (tablets e smartphones), dentre elas: frameworks, linguagens de
programação, banco de dados, ferramentas de customização e criação de portais, entre outras. Esta
atividade contempla as metas da ODS 9.

Objetivos:
Promover a pesquisa e o desenvolvimento de sistemas seguros e confiáveis utilizando diversos tipos
de tecnologias, ampliando os conhecimentos adquiridos ao longo da graduação e a sucessiva
preparação dos petianos para o mercado de trabalho. Capacitar integrantes do grupo, acadêmicos,



funcionários e docentes da Faculdade de Computação, bem como membros externos a UFMS em
tecnologias de ponta para o desenvolvimento de aplicações Web, tais como, node.js, html5, Ruby on
Rails, javascript, jQuery, Bootstrap, CSS 3, MongoDB, Cassandra, entre outras. Além de tecnologia
para o desenvolvimento focado em dispositivos móveis tais como, Android, Swift, iOS, PWA entre
outros.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Verificação do desenvolvimento e aprendizado dos petianos por meio da produção de textos resumos
e direcionados a um assunto específico no formato de posts. Dessa maneira, o acadêmico (a)
demonstra conhecimento, exercita a escrita técnica e divulga os resultados dos seus estudos de
forma ágil e alcança tanto para a comunidade local quanto global, pois os posts serão publicados no
blog do grupo PET na Web. Emprego de metodologias ágeis para o desenvolvimento de projetos Web
e Mobile (scrum entre outros).

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Promover a pesquisa, o ensino e a extensão de forma prática, desenvolvendo novos conhecimentos e
consolidando as disciplinas aprendidas ao longo da graduação, possibilitando ao petiano(a),
solucionar diversos problemas para ajudar tanto a comunidade interna da UFMS quanto externa.
Relatórios técnicos, publicações em veículos da área produzidos a partir dos estudos realizados na
área de desenvolvimento Web e Mobile. Desenvolvimento e implantação de aplicativos móveis cujas
demandas ocorrem de diversos projetos de ensino, pesquisa e extensão, parceiros do grupo PET
Sistemas em diferentes áreas do conhecimento.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Acompanhamento do desenvolvimento das atividades previstas atribuídas aos petianos por meio de
reuniões semanais. Avaliação dos materiais (relatórios, artigos, posts, etc.) produzidos pelos
acadêmicos e divulgação no blog do grupo PET Sistemas na Web. O acompanhamento do projeto
será feito essencialmente por meio de duas abordagens: Acompanhamento diário (stand up meetings
do Scrum), será realizado por meio de um sucinto relatório pelo Discord; Acompanhamento em
Discord - conforme o planejamento definido na atividade. Além disso, o projeto deve ser replanejado
se algum dos critérios definidos a seguir for satisfeito: Ausência temporária de um ou mais membros
da equipe por motivos acadêmicos ou de saúde; Um ou mais membros deixarem a equipe
permanentemente; Um ou mais Requisitos não completados dentro da Sprint; Perda de dados
importantes para o projeto. O plano de comunicação desta atividade envolve o uso de dois canais:
Discord/, e WhatsApp.

Atividade - Atividade 4 - Planejamento, Organização e
Suporte da Infraestrutura Tecnológica e Computacional
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O grupo administra, mantém e gerencia um cluster (aglomerado) de computadores
(http://cluster.ctei.ufms.br), composto por 70 servidores HP Proliant Xeon 2.4 Quad Core, 4 GB
memória RAM, 500 GB disco, 8 servidores GPU Quadro 600 e Rede de alta velocidade Myrinet 10
Gbps. Além disso, há um segundo cluster com 40 servidores AMD Opteron 246, 2 CPUs 2.0 GHz, 8
GB memória RAM, 1 TB disco e Rede de comunicação de 1 Gbps, disponível em
http://capivara.ctei.ufms.br. Além dos servidores, o grupo também gerencia as estações de trabalho



que compõem o laboratório em que as atividades são desenvolvidas, totalizando 14 estações de
trabalho. Para isso, utiliza-se o Samba, um programa de computador para sistemas operacionais do
tipo Unix, que simula um servidor Windows, permitindo que seja feito gerenciamento e
compartilhamento de arquivos em uma rede Microsoft. Na versão 3, o Samba não só provê arquivos
e serviços de impressão para vários clientes Windows, como pode também integrar-se com Windows
Server Domain, tanto como Primary Domain Controller (PDC) ou como um Domain Member. Ao
adquirir conhecimentos em administração e configuração, tanto do ambiente do cluster, quanto do
ambiente do laboratório, os estudantes puderam colocar em prática tais habilidades ao colaborarem
nas disciplinas de Computação Distribuída - 2020/1, 2020/2, Sistemas Operacionais - 2020/1 e Redes
de Computadores - 2020/2, nos quais conteúdos práticos puderam ser exercitados. Esta colaboração
envolve a construção de um ambiente de estudos na Google Cloud (GCP- Google Cloud Platform)
através da utilização das ferramentas Ansible e Terraform. O público que foi impactado a partir do
desenvolvimento desta atividade foram os estudantes das disciplinas: 28 em Computação Distribuída
- 2020/1; 5 em Sistemas Operacionais - 2020/; 42 em Computação Distribuída - 2020/2 e 66 em
Redes de Computadores - 2020/2. As maiores dificuldades encontradas no decorrer da atividade
foram a aquisição de materiais que pudessem auxiliar na implementação e na aquisição de um local
para praticar as estratégias que as ferramentas visam resolver. Para contornar esse problema os
alunos utilizam os recursos do laboratório (CTEI) - Centro Tecnológico de Eletrônica e Informática e
dos benefícios oferecidos por organizações externas, tais como o Google Cloud Student, GitHub
Student e Linuxtips.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
136 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
Grupo de estudos que visa auxiliar e fornecer suporte às demais atividades do grupo PET Sistemas
no que diz respeito a infraestrutura computacional e física no laboratório do grupo, administração
do cluster de computadores, das estações de trabalho e da rede de comunicação. Os alunos
gerenciam o servidor de dados, administram contas de usuários e demais serviços fornecidos, tais
como, sistema de autenticação(Samba), controle de versão (Gitlab), ferramenta de gerenciamento de
projetos (Wekan) e ferramenta de gerenciamento de configuração (Ansible). Esta atividade
contempla as metas da ODS 9. Patrimônio (PETmonio): Esta atividade surgiu com a demanda de
criar uma ferramenta que possibilita coletar e armazenar as principais informações das máquinas,
projetos, usuários ativos e inativos do cluster pertencente ao CTEI-MS. Dessa forma, o controle
sobre os equipamentos e usuários seria simplificado e poderiam ser consultado facilmente.

Objetivos:
Capacitar integrantes do grupo PET Sistemas e estudantes de graduação da UFMS em tecnologias
de ponta para o suporte e a administração de servidores, de serviços e de infraestrutura de
desenvolvimento de software, provendo um ambiente adequado para a efetiva condução dos
trabalhos do grupo. O projeto tem como objetivo de criar uma ferramenta para documentar o Cluster
do CTEI-MS que possibilita em um maior controle sobre as máquinas, projetos, usuários ativos e
inativos. Estimular, capacitar, desenvolver habilidades de desenvolvimento web dos integrantes do
grupo PET Sistemas e dos cursos de graduação da UFMS. Dentre os objetos, destacam-se: investigar
a aplicação de técnicas de levantamento de informações de servidores, rastreamento de modificação
de configuração de programas e permissões de usuários.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Estudo e investigação de tecnologias para administração e suporte de servidores, de serviços e da
infraestrutura computacional disponível para as atividades do grupo. Verificação do
desenvolvimento e aprendizado dos petianos por meio da produção de textos resumos e direcionados
a um assunto específico no formato de posts. Dessa maneira, o (a) acadêmico (a) demonstra



conhecimento, exercita a escrita técnica e divulga os resultados dos seus estudos de forma ágil,
alcançando tanto a comunidade interna quanto externa da UFMS, pois os posts serão publicados no
blog do grupo PET Sistemas na Internet. Constante atualização das tecnologia empregadas em todas
as atividades do grupo, por exemplo, é comum o lançamento de novas versões de ferramentas
utilizadas pelo grupo e, portanto, requer novos estudos e adequações nos projetos desenvolvidos.
Estas atividades serão levantadas semanalmente entre os integrantes da equipe de desenvolvimento
e o armazenamento será armazenado na ferramenta Wekan. A aplicação do patrimônio será utilizada
a arquitetura de microservices, ou seja, o desenvolvimento desse projeto será realizado em pequenas
partes.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Ambiente propício para o desenvolvimento das atividades do grupo PET Sistemas e demais
laboratórios da UFMS. Relatórios técnicos, tutoriais, videoaulas, manuais produzidos a partir dos
estudos realizados nos projetos de ensino/pesquisa/extensão que envolvam tecnologias de suporte e
administração de servidores, de serviços e da infraestrutura de desenvolvimento para os trabalhos
do grupo PET. Alguns dos resultados esperados são melhorar a capacitação dos integrantes e
fornecer uma ferramenta que favoreça a manutenção das ferramentas, software e hardware, do
CTEI-MS bem como saber quais máquinas estão no laboratório facilitando a conferência do
patrimônio.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Acompanhamento do desenvolvimento das atividades previstas atribuídas aos petianos por meio de
reuniões semanais. Avaliação dos materiais produzidos pelos (as) acadêmicos (as) e divulgação no
blog do grupo PET na Web. A atividade será avaliada de acordo com a execução das tarefas listadas
na ferramenta Wekan. Estas atividades serão levantadas pela equipe de desenvolvimento e serão
acompanhadas semanalmente para consultar o rastreamento de requisitos e acompanhar as
mudanças no escopo do projeto. Além disso, o projeto deve ser replanejado se algum dos critérios
definidos a seguir for satisfeito: Ausência temporária de um ou mais membros da equipe por motivos
acadêmicos ou de saúde; Um ou mais membros deixarem a equipe permanentemente; O plano de
comunicação desta atividade envolve o uso de três canais: Wekan, e WhatsApp e Discord.

Atividade - Atividade 7 - Organização, suporte e participação
em eventos
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O grupo PET sistemas colaborou em diversos eventos, por exemplo: Semana da Computação,
Semana da Química, Escola Regional de Alto desempenho - ERAD, Congresso da Sociedade
Brasileira de Sistemas de Informação - SBSI que ocorreu na Universidade Federal do ABC. A
colaboração dos alunos nos eventos citados anteriormente foi através da proposta de minicursos,
responsáveis pelo credenciamento ou divulgação. Na Semana da Computação foi proposto o
minicurso de customização do WordPress, Semana da Química colaboramos no credenciamento e no
suporte do site, ERAD foi proposto o minicurso sobre aprovisionamento do docker swarm na Google
Cloud, no evento do SBCI, os alunos puderam contribuir na revisão de vídeos, auxiliar nos
minicursos e palestras. As atividades que o projeto ¿Organização, suporte e participação em
Eventos¿ possibilitaram aos envolvidos, dizem respeito às oportunidades de vivenciar experiências



não presentes oficialmente na estrutura curricular, tais como a manutenção de alguns serviços,
promover um ambiente de teste para as atividades do grupo PET Sistemas e para alguns usuário do
ambiente do CTEI. Dessa forma, o integrante pode adquirir certos conhecimentos que não são
contemplados diretamente nas disciplinas ministradas pela Facom. Com os conhecimentos e
experiência adquiridos, os alunos desenvolveram recursos para ministrar minicursos e palestras
durante os eventos da UFMS, tal como a Semana Comutação e a Escola Regional de Alto
Desempenho - ERAD. Diante da participação e elaboração dos minicursos, o contato com outras
outras universidades e eventos será algo comum, bem como durante a participação da organização
do evento Simpósio Brasileiro de Sistemas de Informação(http://sbsi2020.ufabc.edu.br/) que ocorreu
na Universidade Federal do ABC. Em relação aos impactos desta atividade, além dos materiais
produzidos e conhecimentos adquiridos, o público atingido foi de aproximadamente +208 na
Semana da Computação, +100 no evento ERAD-CO, +200 na semana da Química e +250
participantes no SBSI 2020.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
34 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
O Programa de Educação Tutorial trabalha com o princípio da indissociabilidade entre a tríade
pesquisa, ensino e extensão. Desta forma, se faz necessário que haja a participação dos membros e
do tutor em atividades que contemplem tais áreas de atuação. Dentre as atividades previstas
encontram-se: workshops na área de computação e empreendedorismo; feira de profissões; Integra
UFMS; maratonas de programação; Olimpíada Brasileira de Robótica; Olimpíada Brasileira de
Informática; Semana da Computação; FETEC MS - Feira de Tecnologias, Engenharias e Ciências de
Mato Grosso do Sul; e seminários de computação. Além das presentes atividades, anualmente
ocorrem eventos relacionados ao Programa de Educação Tutorial, são eles: ELOPET - Encontro
Local dos Grupos PET; INTERPET - Encontro Estadual dos Grupos PET da UFMS; ECOPET -
Encontro da Região Centro-Oeste dos Grupos PET; e ENAPET - Encontro Nacional dos Grupos PET.
A participação nas atividades elencadas reforça a atuação dos grupos do programa enquanto
membros ativos no processo de difusão de conhecimento e agregador de saberes, tanto em meio a
sociedade em geral, quanto em meio a IES que o comporta. Deste modo, há a possibilidade de
integração de saberes, por meio do contato entre diferentes pessoas, proporcionando, assim, uma
formação humanística, a qual embasa a filosofia do programa, permitindo a troca de culturas e o
estímulo ao desenvolvimento interpessoal dos membros. Além de contemplar a participação e/ou
publicação dos membros em ao menos um evento de natureza científica, de acordo com as regras
estabelecidas no Manual de Orientações Básicas. Esta atividade contempla as metas do ODS 4 -
Educação de Qualidade e ODS 9 - Indústria, Inovação e Infraestrutura.

Objetivos:
Desenvolver habilidades de liderança, trabalho em equipe, organização, controle e planejamento,
além de dar a oportunidade de serem desenvolvidas habilidades comunicacionais e de interação
humana. Motivar a troca de experiências entre grupos PET e comunidade, aproximando os
estudantes à uma realidade da qual os mesmos não pertencem, favorecendo assim uma vivência de
múltiplos grupos sociais. Efetivar a participação dos estudantes em eventos científicos e
tecnológicos que envolvem a tríade (ensino/pesquisa/extensão) no âmbito da Faculdade de
Computação e de outras unidades setoriais da UFMS, bem como eventos de empresas privadas e
demais organizações. Promover e incentivar a participação dos acadêmicos na organização, gestão,
controle e planejamento de palestras de interesse dos acadêmicos dos cursos de graduação da
Faculdade de Computação e da UFMS.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Durante o ano, diversos eventos ocorrem na UFMS e nas instituições parceiras. Os membros do



programa devem se envolver na participação e/ou organização (seja ela direta ou indireta) destes
eventos, a fim de que efetivem seu papel de agregadores e difusores de conhecimento. A
participação dos membros permitirá com que os mesmos utilizem-se dos conhecimentos inerentes à
sua formação para agregar valor nas atividades desempenhadas, como o suporte para a criação de
ferramentas tecnológica que auxiliem na gestão, controle, suporte, organização e planejamento das
atividades do evento. Utilizando de tecnologias abordadas nos demais projetos desenvolvidos e
destacados neste documento.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se que com a realização do proposto, se tenha meios e métodos para contribuir com a
melhoria dos cursos de graduação ao qual o programa abrange, bem como no desenvolvimento de
melhorias para a Faculdade de Computação e UFMS, no que tange a atuação como meio educacional
perante a sociedade. Bem como a promoção do estímulo a participação de eventos que contribuem
para o desenvolvimento sociocultural, educacional e econômico nos diversos contextos e
abrangências sejam elas geográficas (institucional, municipal, estadual, regional, etc.) ou de áreas
de conhecimento (ciências exatas, ciências sociais, ciências humanas, etc.). Aumentar o índice de
publicações, docente e discente. Propiciar uma formação que contemple não somente o caráter
técnico, mas também a formação social, preparando assim os acadêmicos para o mercado de
trabalho e afins. Permitir com que se tenha a troca de informações e experiências entre membros de
diversos grupos do Programa de Educação Tutorial, assim como demais estudantes, entusiastas,
profissionais e pesquisadores envolvidos. Além de atuar como meio disseminador da cultura do
desenvolvimento científico e tecnológico.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Será avaliada a frequência dos estudantes membros nas atividades de ensino, pesquisa e extensão
propostos pela FACOM, pela UFMS e pelo grupo PET, assim como o aumento dos índices de
produtividade científica. Além da verificação periódica da aplicação dos conhecimentos obtidos no
desenvolvimento das atividades do grupos e do acompanhamento das atividades propostas pelos
petianos e de seus desenvolvimentos didático-pedagógicos através de reuniões semanais.

Atividade - Atividade 14 - Fisioterapia Scanner
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O sistema em desenvolvimento usa uma única câmera RGB - uma câmera comum amplamente
disponível em celulares e webcams - e um algoritmo para extrair informações tridimensionais de
uma imagem bidimensional. O algoritmo foi construído a partir da agregação da ferramenta
DetectNet (identifica e recorta silhuetas humanas a partir de uma imagem), ferramenta RootNet
(raiz humana absoluta 3D) e ferramenta PoseNet (pose 3D relativa à raiz) e treinado usando o
Human3.6M, um conjunto de dados com 3,6 milhões de poses humanas e imagens correspondentes
(Jonescu et. Al, 2014). O sistema está em um processo de validação e um estudo comparativo está
sendo conduzido em relação ao Qualisys Track Manager System (QTM). Para cada tentativa e
medida, o erro médio, o erro absoluto médio, o coeficiente de correlação de Pearson (r) e a razão
óptica para profundidade (ODR) serão calculados entre as séries temporais obtidas a partir do nosso
sistema em comparação ao QTM. A partir de resultados preliminares, no ano de 2020, iniciou-se uma
parceria entre a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Brasil, e a Universidade de Alberta,
Canadá. Quatrocentos pacientes com escoliose idiopática tiveram seus torsos escaneados e



analisados por diferentes métodos de acordo com Adeeb (2019) e Gorton II (2012). As radiografias
de tórax foram feitas ao mesmo tempo que a varredura do torso. O conjunto de dados contendo
todos os dados dos pacientes está sendo usado para treinar um algoritmo de aprendizado de
máquina e os resultados serão comparados aos ângulos Cobb de raios-x. Referências: Catalin
Ionescu, Dragos Papava, Vlad Olaru and Cristian Sminchisescu, Human3.6M: Large Scale Datasets
and Predictive Methods for 3D Human Sensing in Natural Environments, IEEE Transactions on
Pattern Analysis and Machine Intelligence, vol. 36, No. 7, July 2014) (available at
http://vision.imar.ro/human3.6m/description.php) Maliheh Ghaneei, Ronald Ekyalimpa, Lindsey
Westover, Eric C. Parent, Samer Adeeb. Customized k nearest neighbourhood analysis in the
management of adolescent idiopathic scoliosis using 3D markerless asymmetry analysis. Computer
Methods In Biomechanics And Biomedical Engineering 2019, Vol. 22, No. 7, 696¿705 George E.
Gorton III, Megan L. Young, Peter D. Masso. Accuracy, Reliability, and Validity of a 3-Dimensional
Scanner for Assessing Torso Shape in Idiopathic Scoliosis. Spine 2012, Vol. 37, No 11, 957¿965

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
Esta atividade surge de uma solicitação do professor Thomaz Burke, da fisioterapia. Visa o auxílio de
dois projetos que farão uso do sistema desenvolvido no decorrer da atividade. Tal sistema envolve o
uso de sensores para a análise de movimentos. O primeiro projeto consiste no uso do sistema para
avaliações fisioterapêuticas atualmente realizadas por um sistema vigente, sendo este classificado
como ¿Padrão Ouro¿. O segundo, utiliza o mesmo sistema para automatizar a avaliação de atividades
repetitivas na indústria.

Objetivos:
O objetivo do primeiro projeto é atingir resultados semelhantes, ou o mais próximos possíveis, aos
obtidos no Padrão Ouro, porém utilizando um sistema mais simples (menos sensores/câmeras) e,
consequentemente, de menor custo. O objetivo do segundo é identificar padrões de movimentos
semelhantes a fim de consultar as regras da ISO e classificar a atividade como repetitiva ou não
(ciclos de trabalho semelhantes menores que 30 segundos).

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Inicialmente, serão realizados estudos acerca dos sensores utilizados (Intel Real Sense, Structure
Sensor e Structure Core) e softwares que auxiliem na criação do sistema, sendo softwares dos
próprios sensores ou externos (que tenham disponibilidade para os sensores). Também serão
realizados estudos sobre os cálculos das variáveis necessárias para os projetos atendidos e estes
serão implementados em linguagem de programação (provavelmente Python ou C++). Após
concluídos os estudos e compreendidas as funcionalidades dos sensores, será implementado o
sistema desejado. Sendo esta implementação uma complementação de um software já existente (de
geração de Skeleton) ou, caso nenhum atenda às requisições, desenvolvimento de um software que
gere o Skeleton e calcule as variáveis desejadas.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Espera-se, ao fim dessa atividade, que ambos os projetos tenham suas necessidades atendidas.
Escrita de artigos científicos e relatórios técnicos relacionados.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Acompanhamento nas reuniões semanais do grupo PET, além das reuniões dos integrantes do
projeto.



Atividade - Atividade 9 - Projeto TimeSAT
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
O software TIMESAT foi concebido para suavização de séries temporais de imagens de satélite e
extração de parâmetros de sazonalidade, ajuste de função de pixels e visualização de imagens de
satélite, permitindo que o usuário faça filtragem e retire ruídos de uma série de imagens sazonais,
por exemplo, identificar regiões inundadas, sem ruídos gerados por nuvens e reflexão da luz da
água. Porém para realizar esta atividade é necessário uma capacidade computacional elevada. Para
acelerar o processamento dos dados o TIMESAT permite a paralelização, especificando o número de
núcleos de processamento, mas dependendo da quantidade de imagens e volume de dados em cada
imagem, o processamento pode demorar dias, o que pode ser incompatível quando se pretende que
os processamentos sejam de monitoramento em tempo real. Para reduzir o tempo de processamento,
está em desenvolvimento um software em python capaz de distribuir os processos do TIMESAT em
cluster (cluster.ctei.ufms.br), o Software para Distribuição dos Processos TIMESAT (SDPT). O SDPT
gerencia os processamentos do aplicativo TSF_process.x64. do TIMESAT, responsável por realizar a
divisão do arquivo de configuração inicial, contendo a lista da série de imagens a serem processadas
e parâmetros de processamento. Deve ser fornecida a quantidade de partes que esse arquivo será
dividido em cada CPU que processa a lista de imagens. Após a divisão, ocorre a distribuição dos
processos no cluster utilizando o protocolo Secure Shell (SSH), em que o SDPT cria n sessões SSH
com os servidores do cluster, onde n é a quantidade de CPUs livres em uma máquina específica,
sendo que cada sessão é responsável por executar remotamente um único processo
TSF_process.x64. Concluído o processo, são gerados arquivos do tipo *.tts e *.tpa, que podem variar
conforme os dados de entrada contidos no arquivo de configuração. Estes serão utilizados pelo
TSF_merge.x64 para realizar a junção dos resultados, também executado de forma distribuída no
cluster. Por fim, terminada a junção, são obtidos como saída três tipos de dados: (1) dados de
sazonalidade, *_TS.tpa; (2) funções ajustadas, *_fit.tts; e (3) dado original, *_raw.tts. Na medida que
mais núcleos de processamento estão livres no cluster, mais processos podem ser executados,
possibilitando assim a obtenção dos resultados em um menor intervalo de tempo. Apesar da divisão
de tarefas, ainda enfrentamos um gargalo na execução do processo, gerado principalmente pela
junção dos dados, ao executar o TSF_merge.x64, que aguarda o processo de todos os dados serem
finalizados para então realizar o merge. Como o programa é executado apenas em uma máquina
todo tempo de processamento é afetado. A interação do usuário com o SDPT está sendo realizada via
linha de comando, contudo está sendo desenvolvida uma aplicação web que possibilita ao
pesquisador agendar e analisar os resultados do processamento das imagens, denominado Software
para Distribuição dos Processos TIMESAT WEB (SDPTW). A ferramenta está sendo desenvolvida
utilizando o NodeJS e invoca o SDPT, assim realizando as tarefas: 1) gerar o arquivo de configuração
inicial e 2) monitorar os processos. A partir destes resultados, um artigo foi publicado: PADOVANI,
C. R. ; Araújo, A. F. ; CARVALHO, G. ; ALMEIDA, H. O. ; MATSUBARA, E. T. ; ESQUERDO, J. C. D.
M. ; ANTONIASSI, R. A. S. ; Ishii, Renato Porfirio . Adoption of a Decision Support System for
Coexistence of Extensive Livestock to the Pantanal Flood Dynamics: Related Factors. In: 1st ISATA -
International Symposium on Agricultural Technology Adoption: studies, methods and experiences,
2020, Campo Grande-MS. Proceedings 1st ISATA - International Symposium on Agricultural
Technology Adoption: studies, methods and experiences. Campo Grande: Embrapa, 2020.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
Existe atualmente uma grande quantidade de informação disponível, oriundas de fontes diversas,



ocasionando o surgimento de alguns problemas relacionados, principalmente, ao processamento e
ao armazenamento deste volume crescente de informação. Uma dessas fontes de dados tem
despertado interesse na comunidade científica que são os sensores de satélite. Tais sensores
produzem imagens em diferentes níveis (ou camadas) e permitem análises nas mais diversas áreas
do conhecimento. A partir deste cenário surgem algumas questões: como realizar o processamento
desses dados em um ambiente onde a infraestrutura não é um limitante? Como armazenar essa
informação? Muitas vezes o usuário não tem disponível todos os recursos, tais como computadores
robustos e espaço para armazenamento. A ferramenta utilizada para processar as imagens de
satélite neste trabalho é o TIMESAT, um software cujas principais funções são de suavizar e extrair
informações de séries temporais a partir de uma sequência de imagens durante um período
determinado de tempo.

Objetivos:
Esta atividade propõe uma extensão do software livre TIMESAT, permitindo sua execução em uma
ambiente de alto desempenho, ou seja, em um cluster de computadores. Além disso, esta plataforma
irá fornecer uma interface Web, que provê acesso às principais funções do TIMESAT a fim de
analisar séries temporais originárias de imagens de satélites. O uso do TIMESAT é positivo para as
análises de imagens por satélite, mas na abordagem tradicional existem alguns problemas, tais como
alto custo de processamento para dados massivos, além da dificuldade de armazenamento para
grandes quantidades de dados. A partir dessa limitação, pretende-se desenvolver uma abordagem
para auxiliar pesquisadores a utilizar o TIMESAT de forma simplificada e reduzir o seu tempo de
execução. Esta abordagem utiliza clusters para o processamento e armazenamento de dados
fornecidos. Além de diminuir o tempo de processamento, ela possui características tais como boa
usabilidade e fácil acesso por meio da Web em diferentes dispositivos. A fim de validar essa
abordagem, serão realizados experimentos com imagens da região do Pantanal, fornecidas pela
Embrapa Pantanal, para analisar alagamentos e outras características dessa região ao longo de um
período de tempo. Observando os resultados obtidos a partir desses experimentos, espera-se que o
tempo de execução do TIMESAT diminua de aproximadamente alguns dias para apenas algumas
horas.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
O desenvolvimento desta atividade consiste da união de três tecnologias computacionais principais:
uma aplicação Web, o TIMESAT e um ambiente de cluster. Para isso, os seguinte passos são
necessários: 1) Autenticar-se no sistema com e-mail e senha; 2) Criar uma nova camada; 3) Enviar ao
sistema todas as imagens necessárias para a camada; 4) Criar no mínimo um arquivo de
configuração para a camada; 5) Por fim, executar um novo processo a partir do arquivo de
configuração criado; 6) Realizar o "download" dos arquivos gerados pelo processamento.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Séries temporais obtidas a partir de imagens de satélite filtradas por meio do software livre
TIMESAT em tempo reduzido. Elaboração de tutoriais, posts especializados, videoaulas, relatórios
técnicos e material de apoio didático, de pesquisa e de extensão sobre os temas investigados.
Produção de relatórios técnicos, publicações em veículos da área a partir dos estudos realizados nos
projetos de pesquisa/extensão. Aumentar a atuação de estudantes nos grupos de pesquisa da UFMS.
Disseminação do uso de ferramentas computacionais baseadas em Software Livre, tanto no âmbito
dos cursos de graduação da Faculdade de Computação, quanto da comunidade interna e externa da
UFMS. Consultoria em ferramentas open source, que permitem ambientar os alunos em estudos de
caso reais e relacionados ao cotidiano das profissões na área de Computação. Disseminação do uso
de ferramentas computacionais voltadas para estudo/investigação em Séries Temporais e



Processamento de Imagens, entre outro temas, tanto no âmbito dos cursos de graduação da
Faculdade de Computação, quanto da UFMS. Publicação de artigos científicos em veículos da área
dos temas investigados.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Acompanhamento do desenvolvimento das atividades previstas e atribuídas aos petianos por meio de
reuniões semanais. Avaliação dos materiais produzidos pelos acadêmicos e divulgação no blog do
grupo na Internet. O acompanhamento do projeto será feito essencialmente por meio de duas
abordagens: Acompanhamento diário (stand up meetings do Scrum), será realizado por meio de um
sucinto relatório pelo Discord; Acompanhamento em Discord - conforme o planejamento definido na
atividade. Além disso, o projeto deve ser replanejado se algum dos critérios definidos a seguir for
satisfeito: Ausência temporária de um ou mais membros da equipe por motivos acadêmicos ou de
saúde; Um ou mais membros deixarem a equipe permanentemente; Um ou mais Requisitos não
completados dentro da Sprint; Perda de dados importantes para o projeto; e. O plano de
comunicação desta atividade envolve o uso de dois canais: Wekan e WhatsApp.

Atividade - Atividade 12 - Site Grupos PET
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Esta atividade tem como objetivo possibilitar que cada grupo PET do Brasil tenha uma plataforma
apropriada para divulgar suas atividades, na qual poderá criar, editar e excluir suas publicações.
Alguns processos serão automatizados, para organizar o conteúdo e usuários, relacionando cada
usuário do sistema a um determinado PET, cada postagem a um determinado PET, listar postagens
de um determinado PET e listar PETs de um determinado estado do Brasil. Existem outras funções
que podem ser inseridas individualmente em cada site estadual de acordo com a
característica/especificidade dos grupos, usando os plugins do Wordpress que podem ser instalados
a qualquer momento, mas antes, deve-se verificar se é seguro, por exemplo, a criação de um
calendário para anotar seus eventos e até mesmo informações bem simples como o aniversariante da
semana. O site nacional será único, e para cada estado haverá um respectivo site. Uma das
vantagens secundárias é que todos os PETs serão cadastrados no site nacional, existindo um local
público contendo os dados básicos destes PETs, tais como tutor, data de criação, quantidade de
membros, instituição que pertence, link para o site oficial de cada grupo, se houver, estado, cidade,
câmpus, e-mail e outros dados que ainda podem ser adicionados. Por consequência, os próprios
PETs poderão conhecer projetos de outros, fomentando a integração entre os grupos até mesmo
aqueles que estão fisicamente distantes. Este projeto foi aprovado em formato de resumo no evento
Integra UFMS 2020, cujos anais estão disponíveis no seguinte link:
https://integra.ufms.br/files/2021/01/Anais_2020_Final.pdf.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
34 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
Atendendo a uma demanda do InterPET MS 2018, em que percebeu-se a baixa repercussão e a
visibilidade dos projetos e atividades realizadas por cada grupo PET do Brasil, ligados à falta de
ferramentas para manter e divulgar tais projetos, o SITE GRUPOS PET visa unificar publicações de
atividades realizadas por cada grupo PET do Brasil. Todos os grupos PET poderão realizar postagens
com o uso do CMS Wordpress, que por meio da API REST realiza a republicação das postagens de
cada instalação do Wordpress para outra instalação do Wordpress.

Objetivos:



Divulgar atividades dos grupos PETs.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Template com a estrutura base para o site nacional, que dentro dele existirá o próximo item, que é o
custom_post_type do tipo PET. Custom_post_type do Wordpress, que possui a lista de todos os PET
de um determinado estado do Brasil. Este custom_post_type do tipo PET, existirá somente no site do
PET Nacional. Este custom_post_type do tipo PET, receberá o CRUD (Create, Read, Update and
Delete) de qualquer site estadual do PET, mas somente o administrador de cada site estadual terá
essa permissão. Bom, por que estamos fazendo assim? Porque precisamos manter em um único local
todos os dados de todos os PET do Brasil, para que um site que use o mapa do Brasil que lista os
PETs por estado consiga os dados mais atualizados. E como fazemos que um administrador de um
site estadual consiga gerenciar os PETs de seu estado uma vez que os dados estão sendo todos
salvos no site Nacional? Por meio da API REST do Wordpress do site Nacional temos acessos ao
CRUD deste custom_post_type do tipe PET do site nacional. E dentro do site estadual, quando o
administrador logar, ele verá um plugin em seu site com o nome de "Gerenciador PET". Ao entrar
neste plugin poderá realizar o gerenciamentos dos PETs de seu estado. Template com a estrutura
base para sites estaduais, que possui um campo que é capaz de pegar o arquivo SVG que forma a
imagem do mapa do Brasil, onde se consegue listar por estado os seus respectivos PETs. Plugin do
Wordpress, que será instalado em todos os sites estaduais, para que esses, consigam gerenciar a
criação, a atualização e a exclusão de seus respectivos PETs (de seus próprio estado). O local de
armazenamento dos dados de cada PET será armazenado no custom_post_type do tipo PET do site
nacional. Quando uma publicação é criada em um site estadual, automaticamente, será republicada
no site regional, como por exemplo Centro Oeste, e do site regional, será republicada novamente
para o site nacional via API.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Ampliar a divulgação de projetos e atividades realizadas por cada grupo PET.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Questionários e dados de acessos de cada site.

Atividade - Atividade 13 - Credenciamento
Avaliação:
Plenamente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
A atividade de desenvolvimento da plataforma de gerenciamento de credenciamento de
participantes e ministrantes em um determinado evento, colaborou na qualificação dos integrantes
no requisito de desenvolvimento da própria ferramenta e do gerenciamento dos recursos humanos.
Um dos recursos que conseguimos progredir foi a interface gráfica, uma das visualizações do
administrador, que dá a capacidade ao usuário com esse cargo de controlar e visualizar as
informações do evento, as telas do participante possui a capacidade de ler e credenciar o ouvinte de
uma determinada atividade. Em relação ao backend teve mais avanços, pois os integrantes já
possuíam os conhecimentos necessários para implementar as regras do negócio e os entreypoints
que serão usados, por exemplo: cadastro de evento, minicurso e palestra. Testes preliminares foram
realizados na Semana de Computação e na Semana da Química. Tecnologias que foram investigadas
e aplicadas para o desenvolvimento desta ferramenta envolvem Docker e Django. Os próximos
passos dessa atividade serão a implementação das novas telas e regras de negócio no backend, por



exemplo: integração com o SICERT para a geração dos certificados de todos os participantes.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
34 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
Esta atividade surgiu da demanda de criar uma ferramenta que automatize o processo de
credenciamento de alguns eventos que o grupo PET Sistemas auxilia, por exemplo, Semana da
Química (http://semanadequimica.ufms.br/), Semana da Computação e Ecopet. O grupo PET
Sistemas já desenvolveu uma solução que realizava o processo de uma forma automatizada, porém é
necessário o auxílio de um dos desenvolvedores para que o usuário consiga iniciar um novo evento e
gerar o relato. Por esse motivo, esta atividade terá como um dos princípios de aprimorar a
ferramenta já criada ou desenvolver uma nova e capacitar os integrantes com ferramentas de
desenvolvimento web.

Objetivos:
O projeto tem como objetivo de criar uma ferramenta de credenciamento dos eventos que o Grupo
PET Sistemas auxilia e capacitar os integrantes desta atividade na utilização de ferramentas de
desenvolvimento Web. A partir dessa capacitação, será possível desenvolver materiais para a
comunidade tais como artigos, vídeos aulas e minicursos.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
A atividade será composta por um conjunto de tarefas, as quais serão levantadas e atribuídas a um
integrante semanalmente entre os integrantes da equipe de desenvolvimento e o armazenamento
será provido na ferramenta Wekan.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Capacitação dos integrantes do projeto em ferramentas de desenvolvimento tais como Docker,
Docker-compose e servidor Web. Dessa forma, será possível ministrar, criar documentação para os
minicursos, produzir vídeos aulas e elaborar artigos científicos da área correlata.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Acompanhamento da dashboard do Wekan dessa atividade durante as reuniões semanais do grupo
PET, além das reuniões dos integrantes do projeto.

Parcialmente desenvolvido

Atividade - Atividade 16 - PET Maker
Avaliação:
Parcialmente desenvolvido

Relate os aspectos / Avaliação Atividade:
Devido à pandemia, as atividades do PET Maker como um todo não puderam ser plenamente
desenvolvidas, uma vez que são, em sua maioria, presenciais. Logo, ocorreu atraso na montagem do
carrinho e, consequentemente, no desenvolvimento da Inteligência Artificial. Além disso, o curso da
impressora 3D também não pode ser ministrado, assim, a mesma ainda não foi montada. Além disso,
o curso sobre arduino não foi finalizado, devido a pandemia. Os roteiros e planejamentos das aulas
estão quase concluídos, faltando apenas a gravação das aulas. No Instagram temos 768 seguidores,
56 publicações, sendo 99,9% do público brasileiro é 0,1% da Alemanha, a maior faixa etária é de



pessoas de 18 a 24 anos de idades é 50.4% dos seguidores são homens. Além, disso temos públicos
acessando o Linkedin e o site PET SISTEMAS UFMS; E ainda pretendemos expandir essa rede de
contato, visando atrair mais pessoas interessadas em conhecimento e valorizando a educação é
apoio do PET SISTEMAS no desenvolvimento acadêmico e social tanto dos integrantes como da
sociedade que participa.

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade
68 03/02/2020 18/12/2020

Descrição/Justificativa:
A atividade em questão consiste na elaboração e na publicação de materiais didáticos em formato
texto e vídeo para formação básica sobre eletrônica digital e aplicações em projetos utilizando
Arduino. Um dos objetivos do Programa de Educação Tutorial é efetivar seu papel como agente
transformador na sociedade, principalmente no que tange a educação. É notório a existência de
diversas deficiências no ensino básico brasileiro, desta forma, ao ingressar no ensino superior certos
déficits são encontrados nos acadêmicos. Assim, o PET Sistemas busca de alguma forma mitigar
estes déficits. A maneira na qual verifica-se a nossa inserção não se encontra necessariamente na
supressão das deficiências, mas sim na tentativa de propiciar recursos facilitadores que beneficiam
possíveis ingressantes da Faculdade de Computação (FACOM) da Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul (UFMS), bem como qualquer outro curso na área de computação e que envolvam
disciplinas correlatas. Com o objetivo de atingir um público não limitado a espaços físicos e
disponibilidade de recursos humanos, optou-se por uma abordagem de ensino a distância. Esta
atividade se relaciona com os ODS 4 e 9. Aplicativo Mobile: A atividade consiste na elaboração de
um aplicativo mobile usando a linguagem de programação dart e o framework flutter, que, por meio
de bluetooth do smartphone irá controlar e gravar os movimentos do braço robótico e do carrinho.
Carrinho com IA: Esta atividade visa aperfeiçoar o carrinho desenvolvido no projeto da Robótica por
meio da elaboração de uma Inteligência Artificial. Esta será utilizada para mapear o ambiente e, em
seguida, calcular o melhor caminho para que o carrinho chegue no objetivo pré-estabelecido. Além
da IA, o carrinho terá sensores de proximidade para evitar colisões.

Objetivos:
Fomentar recursos educacionais para promover a disseminação do conteúdo abordado nas
disciplinas iniciais da FACOM - UFMS; Atuar como papel transformador no sistema educacional
brasileiro, mais especificamente na área de abrangência da UFMS; Inserir-se na educação básica
como papel estimulante a capacitação e aperfeiçoamento pessoal e profissional; Estimular a entrada
de acadêmicos na UFMS, principalmente na FACOM; Promover a cultura maker; Estimular interesse
na área de computação através da inclusão digital; Aprendizado da ferramenta de desenvolvimento
mobile híbrido flutter, criação de um aplicativo para controle e gravação dos movimentos do
carrinho e braço robótico.

Como a atividade será realizada? (Metodologia):
Com o objetivo de estimular o interesse pelas áreas de computação e de eletrônica, inicialmente,
será montada a estruturação de um curso a distância que abordará temas básicos de ambas as
áreas, utilizando a plataforma Arduino para atividades práticas. Esta estruturação será realizada por
meio de reuniões semanais com os integrantes do projeto. Uma vez organizada a estrutura do curso,
cada integrante ficará responsável por um conjunto de aulas, em que o mesmo deve preparar o
roteiro e andamento desta aula. Com as atividades anteriores devidamente realizadas, poderá entrar
em andamento o processo de filmagem das aulas. Nesta e em todas as etapas, poderão ser utilizados
softwares e ferramentas open source que visem melhorar a eficiência das tarefas. Assim, com as
aulas devidamente prontas, as mesmas serão publicadas na plataforma YouTube, no canal do PET
Sistemas. Um processo de divulgação deverá ser realizado, voltado principalmente a estudantes do
ensino médio da rede pública de ensino. O planejamento e a realização desta atividade envolve todo



o ano letivo de 2020. Criação de um aplicativo que via bluetooth consiga controlar e gravar
movimentos do carrinho e braço robótico. Os membros interessados na atividade se reunirão para
discutir precisamente qual método de aprendizagem será utilizado e como o melhor trajeto será
calculado (provavelmente com o uso de grafos). Também serão feitos estudos individuais ou em
grupo sobre os elementos empregados na atividade.

Quais os resultados que se espera da atividade?

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação,
para a sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:
Estimular o ingresso de alunos nos cursos da FACOM; Alcançar alunos da educação básica de
escolas públicas da região; Obter feedbacks para aperfeiçoamento do curso e criação de novos
cursos, como forma de avaliar a didática empregada; Receber convites para levar conteúdo de forma
presencial a professores e alunos; Ao fim da atividade, espera-se que o carrinho se movimente
sozinho tendo como destino um ponto específico do ambiente.

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:
Semanalmente, os integrantes deverão se reunir, seja presencialmente ou a distância, e discutir
como está o andamento do projeto e a realização das atividades. Ferramentas de software deverão
ser utilizadas com o intuito de que a comunicação e a organização desta atividade sejam feitas de
maneira eficiente. Além disso, o projeto deve ser replanejado se algum dos critérios definidos a
seguir for satisfeito: Ausência temporária de um ou mais membros da equipe por motivos
acadêmicos ou de saúde; Um ou mais membros deixarem a equipe permanentemente.


